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HÁ DOIS MIL ANOS:
- ,

O GEÓGRAFO ESTRABÃO ENCONTROU
DUASEMBOCADURASNOGUADIANA;
AGORA TALVEZ OUVISSE DOBR4R OS SINOS POR UM RIO
AGONIZANDO NOS AREAIS DA SUA FOZ

,

NÃO há memória, desde, os tempos mais recuad?s,· que tivesse cheg�d.o
ao estado eQ1, que se encontra a barra de Vala Real de, Santo Anto�

nio - a barra do maior porto do sul do País. Foi preciso atingirmos este

pluvioso e carrancudo ano de 1963 para que nos

encontrássemos em face do que, em certa medida,
representa uma situação catastrófica para a vida
e para a economia' de uma grande parte do Algarve e do Baixo'
Alentejo que, desde tempos que a memória nãó pode fixar, ti-

veram sempJ;e no.rmal acesso
___"'_"",.<b�<I>.4. ao mar para operarem o seu

pacífico, comércio que ve� da
remota antiguidade. Rio acimŒ"
rio abaixo passearam os falu­
'chos cartagineses e as galeras
rgregas e romanas carre'ando
o cobre das minas e a famosa
grã da Lusitânia utili:l:ada pelos
soberbos imperadores romanos

para tingir as suàs t,ú n i c a s .

Já Estra,bão, que teve a sorte de
nascer 63 anos antes da nossa era,
dizia na sua geografia que o Amis
(Guadiana) tinha dupla embocadu­
ra, ambas navegáveis e que a sua

margem setentrional era bordeja­
da por montes'metalíferos que se

.estendíam até ao Tejo. Evidente­
mente que isto é história de tem-

'A CONSTRUÇÃO DOS

AERÓDROMOS DE TURISMO

em Portimão e Vil'a

Real de Santo António
�STÃO a decorrer as diligências
15 preliminares para a constru­
ção dos aerõdromos-de Portimão,
próximo de Alvor e de Vila Real
de Santo António, localizado perto
da Ponta da Areia. Ambos foram

já comparticipados pela Direcção
da Aeronáutica Civil e vão ser ela­
borados os respectivos projectos,
esperando-se que ainda este ano
ou no imediato comece a sua cons­

trução, por fases. As pistas, de
terra batida, terão mil metros de
extensão e 100 de largura e desti­
nam-se ao tráfego de aviões de

pequena tonelagem, os chamados
aviões-taxis que futuramente farão

serviço interno em
_ todo o Pais.

Assim, n:o Algarve poderão esses

aviões servir de ligação entre o

aeroporto de Faro e as duas gran­
des zonas turístícas da' Provincia,
estabelecendo também entre as

mesmas ligações directas e 'carrei­
ras com a capital do Pais e as res­

tantes províncías. Além disso os

taxis aéreos permitem facilitar pas"
seios sobre as regiões para melhor
'se apreciarem no seu conjunto pai-

(Conclui na �,. página)

(Conclui na 10.' página)
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O PROBLEMA DAS COMUNI­

CAÇÕES NO CONCELHO

DE MÉRTOLA
Porque lá se vislumbra, apesar do

ar ImperUoeDte dos regedores da me­

teorologia, o'tempo próprio para uma
pelloa se recreai:' DOS gozos da Na­
tureza e aulerlr prazeres que depoisd. -I.to. são uma InfaDtII Incógol·
ta. e porque se aproxima a época de

, .e pensar DO revesUmeDto corpóreo
ajustado ao melo ambleDte em que se
procura o recreio. oferecemol �.ó a
foto, é claro - este eaquema de vel" .

:do ajustado à. exlgllDclas do botei ou
o cCl.lno. Dllpondo de dlnbelro em

abundancia, o vestido é de brocado I
elcalleando e numerário. o vesUdo é
em Ieda eltampada - e dá DOI vis­
tas, naturalmente.

Não há p�an�ficação * Igno­
'rância da: naturfitza dos solos
* Despo"oamento florestal *
·fruticultura improvisada * A

da política de
m'er'cados

••••••••••••••••••••
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'anarquia

p�efos"e
ACERCA dos problemás da nossa lavoura que de há multo

. estão a s�r debatidos no jornal' provincicil com o sentido
d� se lhes procurar um remédio que a todos mais ou meDOS sa­

tisfaça � apto:veite à economia'"regio'_ql,- recebemos de Paris,
dó. nosso ilustre. comproviDciàno, sr. dr. João Correia Ribeiro,
a seguiDte

.

carta que pelo equilíbrio e s,ensafez do seu conteú·
do dispensa qu.aisqu.er apreciações marginais da nossa parte:

Paris,' 5 de Março de 1963

FRUTOS SECOS
............... ."., � .

A Câmara de Olhão. tameém
�ão '.

descura a valorização
turística do concelhoCOMÉRCIO

DOS
o

* A valorização destes- frutos é protilema dos mais pal­
pitantes da nossa Provfncia, não'só porque eles represen­
tam um dos seus maiores valores económicos, como também.
porque o fomento da sua cultura é a base do aproveita­
mento das nossas terras incultas que atingem cerca de
metade da área total de' quase 5.000 kms.2 do Algarve.
DENTRE os 536 mil contos que

é o valor médio anual dos
Principais produtos agricolas al­

¡a�os, segundo a Elltatistica
gri,cola, a amêndoa, o 'figo e a

�arroba representam 176 mil con­
os, e os frutos verdes 25 mil
Contos.

'

t
Para remunerar conveníentemen­

e o juro do capital fundiário, for­Illado pela terra e arvoredo, e além
disso constituir um fundo de reser­
\Ta, para o replantar quando ele
entra na decrepitude, é necessário

(Oonclui na 4,· página)
� � .
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o APETRECHAMENTO
TURfsTICO
DO ALGARVE

*

Sr. director do Jornal do Algarve
,

Aqui, nesto invejada Paris, onde
parece só chegarem os ecos dos
grandes acontecimentos mundiais,
veio parar ds minhas mãos o vos­

so 'apreciado jornal, já hoje, de
resto, meu familiar, indispensável.
Nele vejo amiúde, com prazer,

que se focam os mais diversos pro­
blemas de alto valor económico
regional; .para não dizer nacional,
visto que a maior parte reflecte in­
contestdvelmente ,interesses q u e

ultrapassam as nossas acánhadas
fronteiras. <

P o r t o s , barraçen«, hidráulica
agrícola, turismo, comércio inter­
no e externo, ensino. geral e <téc­
nico, assisUncia, hfgienê� salubri-

(Conclui fIG �.. p411"Ia)

DO MUNDO
pelo dre

, MATBUS BOAVENTUU

UNS POR AQUI,
OUTROS POR ALI. ••

TEMOS de escolñe» sempre uma

di.rr¿cção, A 'p¢ ou de corro, na
rua ou na estraâa, se não seguimos
os processos .",ormais d,e transito,
ou os impostos pela legisl!J,ção, o

mais natural é não chegarmos in­
teiro� ao nossQ destino. E o que se

passa na locomoção acontece tam­
bém ,na vida: temos de escolher
um� caminho, um rumo ... E aci�a
de tudo devemos evitar os encon­

trões nO,8 outr08 e cr.iar-lhes
obstáculos,

.
.

Há, é certo, -os que ainda não
encontraram um caminho e conti­
nuam, nesta ou naquela direcção,

(CfJfICM _ lD.· I14l1i_)

.......... '

,.'" ;. .; _.

LOTARIAS E TOTOBOLA"

,CAMPIÂO«
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

A C'IDADE DE FARO PRE�

CISA DE 'SE. COL'aCAR
A· ALTURA DE' CAPITAL" DA PROVI�ClA

O SEU" ESTA,DO :ACTUA'L
DEIXA MUITO· A DESEJAR

A sereDldade da ria clllal água. lervem de e.pelho à capital ,do Algarv.

••••••••••••••••••••
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DI Al��RIft
CARTA ABERTl AOS SÃ,O·BRA�

.

SENSES, ESPALBÁDOS PE.LO

PAÍS E PELO MUNDO FORA
ft410S tempos dificeis que vão' cor­
W rendo, S. Brás de Alportel es­
tá a braços com uma série de deli­
(lades problemas cuja solução jus­
tamente -contínua a aguardar para
manter o .prestígío que a sua príví­
legíada situação geográfica Iràpõe.
Votada a, 1:1m ostracísmo incom­
preensível. pelos Poderes Públícõe,
arre!g:I?y,-��" I). ;ffientali�ade ,t:l0� seus

hahítantes a convicçao de que os

4 CE¡tCA de urna locar publicadaIiW o mês passado no Jornal do
Algarve sobre deficiências de co­

municações no concelho de Mér­
tola e na qual se fazia um apeio
ao sr. ministro das Obras Públicas,
foram-nos fornecidos superiormen­
te alguns esclarecímentos que' con­
vém sejam reproduzidos para
conhecimento dos leitores daquele
concelho. Assim no que respeita
aos caminhos para as povoações
de Pícoítos e Alves, informa-se que
a demora se deve ao facto da câ­
mara Mu'nicipal ter dado .príortda­
de a obras que julgou mais urgen-

(Conclu' na 10.· p4(1'1I(I)

ILoco que o aeroporto se torne realidade, a-Ctdadede FãrQ, passará
a ser a sala de visitas da linda. provincia algarvia;
Para corresponder a tamanha responsabilidade, a capital do Algar­

ve está a precisar de melhoramentos de importância fundamental, como'
os que respeitam aos abastecímentos de ãgua e de energia eléctrica e ao

desenvolvímentç, da Fede de esgotos.
Não é, todavia, para estes aspec- � e. Ite ••• � ca ¡¡¡ •••••

tos que. se pretende agora chamar
a atenção, mas sim para. ,G- estado
de visível abandono .. que a cídade
actualmente apresenta. São not6¡­
rios: o .pêssímo. calcetamento dos.
passeios, Iateraís, a .rraca ilumina­
ção, o estado deplorável dos paví-.
mentes, das .ruas, praças e largos,
os quais constítuem um verdadeí-

A ,.. ivota é ama ....e domeetieável e de bom eonvivio eom o

LORlem. qa';,.do .eri'iea qae eete não a persqae. E.. E.toeol­
DIO dei::ra-ee apanLar noe eaie e ..em comer à mão. Por ie.o
não ad_ira qae ama -delae entra••e am dia deste. nDma eeeo­

la de CLate.alin (Fini.terra) e POasae.e sobre o piano -

Dm

siDáalar SeLabert alado.

ARMAÇÃO DE P�RA - Disse o Jor­
nal do Algarve que va! ser uma sítua­
Cão vergonhosa para o Algarve. a falta
de alojamentos e de comida para mi­

lhares de turistas que, quando construi­
dos o aeroporto e a ponte sobre o Gua­
diana, nos visitarem no desejo de pas­
sar uns tempos de agradável repouso
neste recanto privilegiado de PortugaL
Ora isto já se verifica hoje. sem' ser

(Conol'" 1ItJ '7.' pál1'na)

Vllatlo Jela "elegavio
.. Clnlura

D t 1:1

�, PRESIDENT� do Município de C>lhão •. sr; Domingos Reis Hon·
Vl rado; apresentou, ao conselho municipal o relatório da gerência do
ano findo, o qual mereceu aprovação. Entre os muitos assuntos que
mereceram o, cuidado da Câmara
Municipai fígura o sector, do tu- ----...._:-'..�..._l�
ríamo. cujo fulcro, principal é' a
ilha da Armona que se pretende
valorizar. A' Câmara mandou 'ela­
borar, projectos de acesso à- mes­

ma, estando em execução a primei­
ra fase da construção de uma es­

trada que partindo da estrada-na- '.
cional, em Bias, ligará à ilha. Es­
tá. prevista para o- futuro a Iígação.
por ponte, próximo da sede do con­
celho. Para executar o plano de

valorização da Ilha será. solicitada
a sua deSafectação do dominio pÍl-' doente e do convalescente
bUco marítimo. Está reconhecida
a necessidade de se construírem
duas instalações hoteleiras próxi­
mo da ria. E ainda quanto a turis­
mo, foi encarregado um técnico
de elaborar um projecto de acesso
ao Serro de São MigueL
O relatório ínrorma que foi,

adquirida pelo Estado a maior par­
te do terreno para a construção do
edificio para, a Escola Industrial e

q1:1e o Município solicitou o funcio­
namento de um curso de conservas,
a,ssunto que está a ser estudado

�aúcle
é a maior riqueza

VISITAS E GRIPE

A gripe transmite-se do

aos indivfàu08 sãos. Nas

visitas des-tes dqueles, e vi-

ce-versa, a propagação da

doença encontra oportuni­
dade muito prop£cia.

Se atáeqripado oa COD'



JORNAL DO ALGARVE
,
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,
q JJotelq;a"co da t=.)

ama • �Agostillho Leal �au!inda Pimenta Pint� da Silva e erad"(, . '::::I
,

irmao da sr.« D. EulâlIa Torres Pinto

I M t a d • Faleceu em Vila Real de Santo An- da Silva Henzler, casada com o sr.
,

On e O r O tónio, de onde era natural, o sr. Agos- Ernest. Friederich Henzler, industrial

, • tinho Leal; de 59 anos, antigo industrial na capital do dístrtto, e dos srs. José e

de conservas de peixe pelo sal, casado Eleutério T,orres Pinto da Silva, resi-

A B E R. TOTOD O O A NO • com a sr.s D. Ana Roque Leal, pai da dentes em Lisboa.

1
•

sr.« D. Maria Clotilde Roque Leal e do
sr. dr. Agostinho Roque Leal e irmão COlD 10,a allOs

I RESTA,URANTE'- BOlTE - BAR - PISCINA da sr.s D. Rosália Leal e dos srs. Ro-

>

•
�ão, José António e Miguel Leal. No lugar da Portela do Alqueive

.• ,> (Monchique), faleceu com 102 anos a
.r -: "I TELEF.821-822-828' VILA REAL DE SANTO ANTONIO Ma'nuel Gon<!alves PallDa Júnior

sr.» D. Francisca Teresa, viúva. Até

• .. aos seus últimos dias, conservou toda
� ._ Faleceu no Azinhal o sr. Manuel

a lucidez e ocupou-se das lides domés-
ticas. Nunca consultou um médico e

Gonçalves Palma Júnior, de 82 anos. O jamais tomou qualquer medicamento.
extinto, que deixa viúva a sr.» D .. Bár- Deixa seis filhas e dezenas de netos
bara Maria Fernandes, era pai das sr."S bisnetos e trinetos.

'

D, Bârbara Maria Gonçalves Taborda
e D, Maria Bârbara Fernandes Palma
e sogro do sr. António Augusto Ta­
borda.

•

PE �A.R'O
por oAo L..EAL..

.
.

.

Becos, porquê'
.

A
CIDADE « ... aberta, sem limites, nem fronteiras», como
a viu Virgílio Ferreira, é o mundo vário, onde se entre­

,

chocam gamas infinitas de outros mundos, em mutações
evolutivas, plenas de continuidade. Temos acompanhado �o
créscimento desta cidade, na defesa de cujos interesses estas
crónicas saíram. E que nos conste" a dificuldade de arranjar
.terreno para, a, construção de novos imóveis, ainda não é de
modo a justificar que para o

•

'E}feito se tenham que sacrifi­
car' algumas ruas. V�m isto
a propósito de um prédio que
recentemente se construiu no lado

nascente da Rua França Borges,
transrormando esta artéria num

beco, e de um outro que se encon­

tra em plena construção na Rua

Coelho de Carvalho, perpendicular
à Avenida 5 de Outubro, para onde

. tem a frente e que igualmente a

transforma num beco. Crttéríos, ou

modernas tendências urbanísticas?
Verdadeiro paradoxo, na realidade,
este de fechar ruas, quando se pro­
jecta «para breve» deitar isto e

mais aquilo abaixo para alargar
as vias de comunicação citadinas,

A menos que existam razões de

transcendente importância, que não

descorti,namos!

A polícia e o ciclismo
o ciclismo, a popular modalida­

de que os clubes da capital algar­
via teimam em votar ao esqueci­
mento ou indiferença, tem nesta

cidade um público' certo e fervoro­
so. Verifique-se o que se passa,'
quando aos domíngos se têm dis­

putado as provas dos campeonatos
regionais. das várias categorias.

"Nesse, bocado da Estrada da Se­
nhora da Saúde, onde habitualmen­
te funciona a meta, é ver a nu­

merosa assistência a aplaudir os

valorosos estradistas .do Tavira, do

Louletano ou do Atlético de Lou­

lé - agremiações a que tem de fa-
.

zer-se a justiça de realçar 9 muito

apego e dedicação à emotiva mo­

dalidade desportiva.
'Infelizmente, porém, o policia­
mento é sempre deficiente, do que
resulta um prejuízo' grave, assina­

le-se, para ciclistas e público, Dois
agentes da P. S. P. são habitual­
mente destacados para o local.
.Claro que para uma extensão de

algumas centenas de metros o nú­
mero' traduz logo a ineficácia de
toda a boa vontade posta no cum­

primento da missão. Sucedem-se
as aglomerações junto à meta, os

afunHamentos, a redução da faixa
de rolagem e quando os estradis­
tas surgem em pelotão e se prepa­

'ram para disputar a vitória ao

«sprint», falta-lhes o espaço por
onde fugir. Até agora, não se têm

registado acidentes de maior, mer­
cê unicamente do factor sorte. Im­

põe-se, pois, que numa perfeita de­

monstração de boa vontade e de
carinho para com as· modalidades

«pobres», seja ampliado .o número
de agentes de serviço às corridas,
�actür ·imprescindível para .o seu

b9m êxitü, E era bom que a!llanhã
mesIlfo, pür se disputar .o Campeü­
natü de, Iniciadüs, prüva de reco­

nhecida prüjecção nüs quadros do

ciclismü ,português, .o nosso pedido
encontrasse a justificada concreti­
zaçãü. Ag.uardamüs que tal acün­

t�ça!

,ÁFRICA
Garantimo. en.barques real­

mente rápidos. Agora já Dão

,prédsa Ilem carta de chamada.

nem caução de regresso.

If�ÊNt[lll À\I�IIIU�
Fundada Lá 1z3 allOIO

AGÊNCIA EM LISBOA
Avenida da li�,.�rda�e, 158

Telefone 321697, :

,,,AGt,NCIA NO PORTO
,

Avenida do,' AliadOS 207

Capitão António Lopo
Machado do Carmo

Morreu em combate na província
da Guiné o sr. capitão António Lo­

po Machado do Carmo,' filho da sr.s

D. Maria Helena Machadü do Car­
mo e do nosso comprovíncíano sr.

coronel Carlos Maria do Carmo,
comíssárío do Desemprego, e so­

brinho do sr. capitão Má.río Lopo
do Carmo, comandante dos Born­
beíros Municipais de Faro e delega­
do distrital dos Servtços de Censu­
ra. Ã família enlutada apresenta­
mos as nossas condolências,

Casa na Praia
Devidamente mobila­
da em Armação de
Pêra, aluga-se.
Dirigir a António M a­

chado Gomes Paulo,
Rua Dr. Emiliano da
Costa - FARO.

Conferência do assistente

nacional da M. P. em Faro
Vai á Delegação Distrital da M. P.,

através dos seus serviços culturais e de

formação religiosa, promover uma sé­
rie de conferências, do mais elevado
interesse para a juventude e para to­
dos a quem não são alheios os magnos
problemas da educação, as quais ini­
ciam-se na sexta-feira, sendo orador o

rev. dr. António Alves de Campos, as­

sistente nacional da Mocidade Portu­
guesa, destacada figura da pedagogia
católica e profundo conhecedor dos pro­
blemas da juventude, e personalidade
de alto relevo entre os educadores ca-

tólicos europeus. .

A conferência, que é subordinada ao

tema «A juventude na encruzilhada
_ caracterlsticas e dificuldades; peri­
g-os e ilusões da juventude moderna»,
é proferida no salão nobre da Junta
Distrital de Faro, às 21 horas e serâ
presidida pelo sr .. governador civil de
Faro.

---------------

Inauguração da Semana de

Telecomunicações
Na igreja do Mosteiro dos Jerónimos

em Lisboa, serâ celebrada, amanhã, às

13 horas, pelo núncio apostólico, a mis­

sa de S. Gabriel, primeiro actp oficial

da I Semana Nacional das Telecomuni­

cações. A cerimónia serâ acompanhada
pela orquestra sinfónica da Emissora

Nacional, dirigida pelo maestro Frede­

rico de Freitas, seguindo-se à mesma,

com a colaboração da Federação Por­

tuguesa de Columbofilia, uma monu­

mental largada de pomQQs.

--------------�

Escola Técnica de Tavira
o sr. ministro das OlÍras Públicas,

concedeu através do Fundo' do Desem­

prego, à Câmara Municipal de Tavira,
o reforço pe 70.200$00, à comparticipa­
ção concedida para execução da obra de
adaptação do Palâcio da Galeria a Es­
cola Técnica.

Salão de Cabeleireira com

residência e boa clientela,
trespassa-se por motivo de
retirada para o estrangeiro.
Também· se vende o recheio
separadamente. Dirigir-se à
Rua Projectada ao Mercado,
31-1: Esq. - FARO.

'VENCECOR
,

MOTOR�S MARITIMOS
PredJ� casa com cenhnas de unidades vendidas no Pais
()Fl RECEMOS:,Ordenado

Diária
Carro
Comissão

Pessoa com prática no ramo

Idade 25 a 35 anos, com ,Iador
Com cart. de condução de ligeiros
Referências de .casas onde tenha trabalhado

Guarda-se sigilo.
Carta a A. G. 2293. H4VAS, Rua Áurea, 242-LlSBOA

PEDIDOS:
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Par'lidas e e"'e.adas

de 7 a 19 de Março

Quarteira

Luis Lopes
Faleceu em Setúbal o sr. Luís Lopes,

de 73 anos, natural de Faro, casado com

a sr.» D. Adelina da Conceição. O extin­
to, que gozava de gerais simpatias, era

pai das sr."·S D. Maria Rosa de Jesus
Sopa, casada com o sr. António de Je­
sus Sopa, piloto da Barra e Rio Gua­
diana; D. Silvana Rosa Baptista La­
casta, casada com o sr. Eduardo Sti­
chaner Lacasta; D. Leopoldina dos San­
tos Gaspar Teles, casada com o sr. Jo­
sé Gaspar Teles; D. Violante e D. Ju­
lieta Lopes e do sr. Ludgero Joaquim
da Conceicão Lopes e avô dos srs. Vi­
tor Manuel Rosa de Jesus Sopa. Eduar­
do Mauricio e Walter Guilherme Sticha­
ner Lacasta e Alvaro José Gaspar Teles
e da menina Ángela Maria Gaspar Teles.

Depatado dr.' João Cardoso �

Esteve em Vila Real de Santo Ant6-
nia, tendo-nos, dado a honra da sua vi­
sita, o nosso prezado amigo sr. dr. João
da Rocha Cardoso, deputado pelo Al­
garve à Assembleia Nacional,

A sr.· D. Maria Margarida Paulo
Daniel Álvares, que regressou de Pœris
em companhia de seu esposo, sr. dr.
Fernando Leonel Viegas Alvares, capi­
tao-médico da Força Aérea, encontra-se
em Vila Real de Santo Ant6nio de vi­
sita a s.eus sogros.
= Ap6s perman�ncia de cercœ de dois
anos em 'Angola, regressou a Faro o
nosso assinante' sr. sargento de Infan­
taria Zefer,¡no Pedreira.
= A sr.· D. Mariana Gonçalves Oama­
rada .seguiu para Lisboa, onde passará
uma temporada em casa de seu irmão
sr. Francisco Camarada Martin, se­
cretário da administraçao do Banco
Português do Atlántico.
= Transferiram as suas residências:
de Vila Nova de Gaia para Pinhal Novo,
o sr. José Inácio; de Vila Real ,de San­
to Ant6nio para Olhão, o sr, Fernando
Germano Faleiro Drago, funcionário
âos caminhos de ferro; de S. Pedro do
Sul para Pombal, o sr. José Joaquim
Nobre, escrivao de Direito; e de 1!Jvora
para, Faro, o sr. José Viegas Filipe,
funcionário do Banco Nacional Ultra-
marino, todos nossos assinantes.

.

= De visita a seu irmao e cunhada,
encontra-se em Vila Real de Santo 'An­
t6nio. o sr. Orlando Rolla, capitão .âa
Marinha Mercante italiana.

A sr.' D .. ¡¡¡Uana Alv'6s Pessanha Bal->
gueiro, esposa do sr. José Manuel Viei­
ra Salgueiro, teve o seu bom sucesso
em Villi Real âe Santo Ant6nio, dando
'à luz uma criança do sexo masculino.

Cine-Foz
Vila lIe¡al de¡ Santo Antvnlo

DOMINGO, o mais extraer­
dinárío filme de Charlie Cha­
plin, Um rei em Nova Iorque.,
um êxito sem precedentes, que
ficará na história do cinema.
(Para 12 anos). 'r.

TERÇA-FEIRA, a mais re­

cente criação de Fernandel
considerada a mais humana e

expressiva interpretação do ex­

cepciünal actür: O Nababo. em
cinemascópiü. (Para 17 an .os).
QUINTA-FEIRA, Aventura

em Marselha, çom Eddie Cüns­
tantine. Situações emüciünan­
tes" assaltos, emboscadas e lin­
das l)1ulheres. (Para 17 anüs).

Vlha I1Cilai dII Santo 4ntvnlv
de 1 4 a 20 de Março

ENTRADOS: - portugueses «Maria
Christina», de 550 ton. e «Mira Terra»,
de 563 ton., ambos de Casablanca,
vazios ..

SAíDÓS: - «Maria Christina» e «Mi­
ra ,!,erra», ambos com minério, para
Lisboa ..

PONTO TURíSTICO
Vende.se am serro com deis

moin"'os e eerea de :J "'eeta­
re'; de' área. com pinLeiro. e

...... '10. Etlplêndida .. ill'la para

oDIar. CODI á.aa de nascente.
�

a 6 quilómetros de Arma¡:ão
de Pêra.
Tra'tar com J. Se..erino Ca­

brita - ALGOZ_

CAVALINHAS INTEIRAS
em lafas de 2,3 e 5 Kilos

VENDEM'

SAIAS, IRMÃOS & U.a, LDA. - OLHÃO

(ADfIRAS ARTICULADAS
Para praia, campo cafés, esplana­

das,_ sociedades de recreio, circos,
etc. - Co-
modidade
aliada à ele­
gância e sim­
plicidade­
Fa bricadas
com madei­
ras secas e

de boa qua- "'-"'����
Iidade-Aca­
bamento
perfeito­
Fácil arru­
mação: as

cadeiras do.
mod. I em­

pilhadas a
2 m 50, equivaiente a 50 unidades,
ocupam somente a área de 1/2 m2.

Artes diversas . . . . • 164.944$00

José Rodrigues
Faleceu o sr. José Rodrigues, de 90

anos, natural. e residente no Monte de
Cortes Pereiras (Alcoutim), um dos
últimos sobreviventes das campanhas
de

. Moçambique. Fora impedido de
Mouzinho de Albuquerque.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TóNIO - o sr. Francisco António Mar­
tins, de 61 anos. casado com a sr.«
D. Encarnação Caieiro, pai dos srs.
José Manuel e João Franciscõ Caieiro
Martins e irmão das sr."' D. Joana,
D. Luzia, D. Catalina e D. Isabel Mar­
tins e dos srs. Jaime e Gaspar Martins.
Em VILA NOVA DE CACELA - o

sr. Manuel Gil Soares, de 76 anos, ca­
sado com' a sr.» D, Maria da Saúde
Trindade.

Em TAVIRA - a sr.» D. Amélia Au­
gusta Flora Fonseca Costa, de 98 anos

viúva, tia dos srs. José Costa, gerent�
da firma José Joaquim Ferreira, Her­
deiros, Lda., e Sebastião Leiria, nosso

prezado colaborador.

Em CONCEIÇÃO (Tavira) - a sr.«
D. Maria Augusta Horta, de 91 anos

.víúva, mãe da sr.» D. Maria Luis�
Horta Mestre e do sr. João Horta Jú­
nior, avó das sr."' D. Juliana .Horta
Mestre, D. Maria do Nascimento Horta
Mestre, D. Maria Luisa Horta Mestre
Diogo, e dos srs. João Baptista Mes­
tre e Francisco Mestre Horta, agri­
cultores.

Em FARO - o sr. Francisco Baptls­
ta Correia, natural de Odemira, pes­
soa muito culta e de prestigio, que de­
sempenhou funções de administrador
do concelho desta cidade e o cargo
de chefe da secretaria do Comando da
P. S. P. Era pai da sr.» D. Ilda Rogélia
Santos Correia de Proença, e dos srs.
Amllcar Dante Santos Correia e eng.
Hélder Noel Santos Correia chefe da
2." Secção Hidrâulica do Gu�diana em

Beja.
'

Em ALBUFETRA - a sr.» D. Maria
da Assunção Baptista, viúva, natural
da mesma vila, mãe da sr.« D. Erme­
Iinda Baptista Vieira e dos srs, João
Baptista Vieira, Simplício Baptista Viei­
ra e Francíseo Baptista Vieira e avó
dos srs. José Silvestre Baptista Vieira
e João Sí lvestre Baptista Vieira.
Em SETúBAL - o sr. Joaquim A�­

tónio Moreira Santa Rita, de 43 anos,
natural de Portimão, carteiro, casado
c0':'l a sr.« D. M"ria Ana Santa Hita e
pal da sr.» D. Maria Inocência Nunes
Santa Rita.

Foro S, BARTOLOMEU DE MESSI­
NES - o sr. Isidro Cortes Neto, de 75
anos, casado com a sr.» D. Maria Lúcia
Neto, pai da sr.e D. Zulmira Neto Ca­
brita Vicente. e irmão das sr,'S D. Ma­

�I�a���o Valente e D, Maria Neto

Em S. MARCOS DA SERRA - o sr.
Domingos Coelho Avó. de 32 anos, ca­

sado, factor de 2." classe, natural de
Albufeira e residente em Lagos.
Em LISBOA - o sr. Daniel Correia

Jorge, de 54 anos, natural de Loulé,
pal dos srs. José Manuel Cabaço Jor­
ge, Vitor José Viegas Jorge, Ernesto
Martins Jorge e Raimundo Martins
Jorge. J

- o sr. Humberto Marques Guerreiro
Boto, de 34 anos, natural de Portimão,
empregado no comércio casado com a
sr," p. Lihélia Cabrita 'Boto e pai dos
memnos Humberto e Libélia Cabrita
Boto. '

- a sr." D. Maria José Nobre Lopes,
d!l 61 anos, viúva, natural de Luz (Ta­
vIra), tendo-se realizado o funeral para
a terra na tal.

- a sr." D. Ana Ventura, de 85 anos,
nat_ural de Lagos, mãe das sr.'" D. Dul­
cima Ventura Lopes Baptista e D Luí-
sa Maria Ventura.

.

,

- o sr. João Luis, de 45 anos empre­
gado de escritório,' natural de Faro,
casado com a, sr." D. Maria dos Santos
Garrincho, pai do sr. Leonel Garrin­
cho Luis.
- a sr." D. Gisela Aurora Júdice de

Sousa, de 89 anos natural de Porti­
mão, viúva, mãe d'a sr." D. Maria da
Glória Júdice de Sousa Vidigal e do
sr. José Sebastião Júdice de Sousa,
funcionârio dos Hospitais Civis de
Lisboa.
- a sr." D. Isabel Rodrigues de Ma­

tos, de 61 anos, viúva natural de Al­
bufeira, mãe do sr. Eduardo RodrigueS
de Matos e sogra da sr." D Carolina
Rodrigues Calvo de Matos.

.

- o sr. José Martins, de 76 anos,
natural de S. Brâs de Alportel, motoriS­
ta naval, pai da sr." D. Delfina Martins
e do sr. Manuel Martins sargentó do
Exército.

'

- o sr. João Luís, de 75 anos, natu­
ral de Silves, soldado da G. N. R. apo­
sentado, casado com a sr." D. Adélia
Carolina.
- o sr. Aurélio Rodrigues Mil-Ho­

mens, de 82 anos, empregado de escri­
tório, casado, natural de Tavira.

- a sr." D. Áu­
rea Martins Rosa,
vitima de um bru­
tal acidente de via­
ção. Contava 28
anos, era natural
de Portimão, casa­
da com o sr. He­
liodoro José Fer­
reira, filha da sr.'
D, Isabel da Con­
�eição Martins e

do sr, António RO­
sa Júnior e mãe da
menina Maria da

Conceição Martins
Ferreira. '"

Em PAÇO Dw
ARCOS - a sr.,'
D. Amélia de S07u,¡sa Cravina, de

anos, natural de Loulé.

Em CORROIOS (Seixal) - a sr.'
D. Maria José de Lima, de 78 ançS,
natural de Vila Real de Santo AntóTIl?,
viúva, mãe da sr." D. Noémia Fé[!lC
e dos srs. Augusto e' Manuel FélilC.

Em ALMADA - o sr. João Gonçal­
ves Bicho, de 65 anos, natural de Lda­
goa, casado com a sr." D, Rosa a

Conceição e pai do sr. Arnaldo do Car­
mo Gonçalves.
As famlllas enlutadas apresenta J()f'nol

do Algarve sentidos pêsames.

Mod 1

MANUEL DÁ SILVA DOMINGUES
Av. da República, 19

Vila R.eal de Santo António

de 15 a 21 de Março
Monte'Gordo

Artes diversas 56.514$00

o Jornal do AIgar-ve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo Àntónio, 14.

Com 66 anos, faleceu em Faro o sr.
Carlos Torres Pinto da Silva, natural
de Lisboa, que deixa viúva a sr.» D.

�\fá,ri .. f�umrJra Il.t�.u.�
M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças D. Francisea Rosa Ribeiro

Em Vila Alva faleceu a sr.» D. Fran­
cisca Rosa Ribeiro, de 85 anos, viúva
de Manuel Aug-usto Taborda, mãe da
sr.« D, G�rtrudes de Jesus Taborda e
dos srs. Manuel António Taborda, An­
tónio Aug-usto Taborda e Francisco
Manuel Taborda e sogra da sr.» D.
Bárbara Maria Gonçalves Taborda.

Consultas diárias às 15 h •

-§-

Rua Filipe Alistão, 21
Telefone 413

FARO Carlos Torres Pinto da Silva

TINT'"

���ra [�aV�� �� t���� �� tiJ��
�m 1 uun:
Com a máquina automática sueca

«COPIAX», que ad�uirimos para
servir os nossos clientes com a

maior rapidez e perfeição.

CASA GRALHO
Rua nemal Trindade, 10 - Telet. 501- fARO

Indus trialCompanhia
Cordoarias Têxteis e Metálicas

de

'QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L.
,

POVOA DE VARZIM

d e Alumínio e Alumínio - AçoCabos

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

e cabos de TerraEspias
Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

Cabos e fios de Nylon
Fios entra'nçados de Nylon, etc.

Agentes nQ Algarve:
Centro Algarvio de Comércio-Portimão

José Aragão Barros-Olhão
..........................� ."... ...

GRANDES DESCONTOS
f..llfN(),.lS ()f Li

NOVIDADES PARA HOM!:M E SENHORA
Peça amostras a

MONTESTRELA,
APARTADO 138

LDA.
COVILHÃ

.........................._._ _ .

1�A\I�I�llt[A\ 1�lt f[t�NSI�I�fA\S 1�lt 1�1�1[X\lt
It �\f S III�\f f� ,� Il A\ It �\f f� IlI� ! t�
()�vidamenre apetrechada, (ede-Je p()r

.arrendamenl() Jua expl()ra�ãv.
I.!espesta av 4partôdv n.o 14 - ()LtilV
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Pensão BELA-VISTA
Rua Dr. Sousa Marlins, 1� a 16 Telel.105
Telegramas: Belavista Apartado 1
LAGOA (ALGARVE)
AMBIENTE FAMILIAR

Amplos terraços mouríscos
expostos ao Sol matutino

e abrigados do node

Um autêntico sanatório natural
Esplanada., salão de chá eam

televisor .Siemens" éeran 56

SERVItO Df PEnsAo OD RmAORAnTf
Comida lOO%regional e caseira,
sem intromissão de exotismos

Doces de fabrico caseiro e

outros aperitivos lagoenses
Jardim de feição andaluza
Zona das mais lindas (urnas e praias
- solitárias da (osta algarvia -

Sossego e repouso pera
quem desejar
ON PARLE FRANÇAJS
PREÇOS COMPATÍVEIS

A construção des aeró­
dromos de turismo em

Porthnão e Vila
Real de Santo Antonio
(Oonclus(lo da 1.. página)

sagístíco e constituem preciosos
auxílíares no progresso do turismo.

Os dois aeródromos, suas insta­

lações e fornecimento de' combus­

tíveis, ficam propriedade das res­

pectívas Câmaras Munícípaís. De­

pende das verbas de que dispuser
a Direcção Geral da Aeronáutíca

,

Civil a' rapidez ou morosidade da
entrada em serviço dos dois aeró­
dromos. Espera-se rio entanto que
dentro de dois anos - possam ser

utilizados.

TINT.\S «fXCIL�I{)l?»

ENTRE os males que afligem esta macia do mesmo, como unidade educa-
nossa tao conturbada época, julga- cional viva, que se adapta e progride

mos que um âos piores é a má prepa- consoante o ambiente em, que é esti­

ração do carácter aos jovens, desde os mulada.

bancos da escola até eos cursos 81L- Se todos os professores - visto que,

-+-

NESTA Loulé, tao especifica e tão

característica, está tudo Ufa calmo

que mal se pressente o fervilhar de

inquietaç(lo por tantos problemas pen­
dentes. No entanto, há perguntas que
todos fazem e hd respostas que se

Esta é a que se- refere ao' resultaâo
da pend�ncia entre a mesa da Santa

Oasa e o director clínico.
Outra, é a que se refere ao indicado

presidente para a Junta de Turismo de
QutJrteira. Qwmdo virá a momeação t

REPóRTER X

periores. O aluno, hoje, na escola pri­
mária, no liceu, na escola técnica, no

curso universitário quase tem de se

fazer por si !'i pouco fica devendo ao

professor, salvo honrosissimas excep­

ções.
Estamo" bem longe daqueles princi­

pias que levaram um pensador espa­

nhol Domingo Sarmiento, quando es­

crevia: �O juiz castiga o crime prova­

do, sem corrigir o delinquente; o sa­

cerdote corrige o
_
extravio moral sem

tocar na causa que o faz nascer,' o

agente da segurança reprime a desor­

dem sem melhorar as ideias que a pro­

vocam ou as incapacidades que a esti­

mulam. S6 o mestre da escola, entre

estes [umoumârío«, ao serviço da socie­

dade, está posto no lugar adequado
para corrigir este" males sociais».
Vem este eœ6rdio, a prop6sito de u17UJ

notícia que lemos no «Diário de Lis­

boa» sobre a reuniao em Faro, de'vá­
-rios dirigentes de ensino, sob o titulo
de reuniões pedag6gicas, visando uma

aproœimaç(lo maior entre o pessoal do­
cente do Liceu, Escola do Magistério
e do Ensino Técnico. Que tenham o

melhor resuitoâo tais reunilles, se delas
provir uma melhoria do oarácter do

aluno, no 8entido de valorizar a supre-

com os progenitores cada vez menos

podemos contar nesta época de inferio­
rizaçc%o dos poderes paternais - se

compenetrassém de que cada aluno é

uma massa a moldar para a vida eo para

as reUlções sociais, muito teria a lucrar
a nossa juventude e certamente a Na­

ção, onde a sua personalidade se virá

a projectar.
E que uma maior dedicaçao e sacer­

d6cio (} causa docente, resulte, por via

destas reuniões, em benefício dos alu­

nos, é o nosso voto maior, porque,_ na

realidade temos visto, muitas vezes, o

professor armado em centro do Mundo

e es alunos entregues, sem guia e sem

rumo ao rebentar das suas - capacidades
expontl1neas e naturais, que se pode­
riam explorar, corrigir ou modelar.

-+-

INO conjunto dos deveres de um fun- ,

cionário público e, em primeiro
lugar, na categoria de deveres profis­
sionais deveriam figurar, os de urba­

nidade. e cortesia para com o público,
cujas car'ncias tem por missão servir

e ajudar.
Longo e penoso tem sido o nosso con­

tacto com o público e, em várias moda-­
lidades de atendimento, pelo que pode­
'mos falar com algum conhecimento de

causa. Há funcionários que, colocados

em lugares de contacto com o público,
nao tem a minima aptid(lo para a urba­

�idade e entendem que aquele tem de

suportar oe azedos ou más disposições
provocados pelos eæoeesos de' trabalho,
pelas complicações domésticas ou eco­

n6micas, ou até pelos reveses despor­
tivos âo« seus clubes.

Ora, o público é, na generalidade, o

contribuinte que paga para a adminis­

tração poder manter ao seu serviço o

agente que desempenha a tunçao de

atender.

Sabemos e até por experi�ncia pr6-
pria, como custa atender certo públíco'
que, também em carencia de qualida­
des de delicadeza, r�speito e dignida­
de, entende que o funcionário é um

criado para o servir, mas a este, conhe­

cedor da ética profissional e do dever

que lhe incumbe, cumpre, muitas vezes,

fazer sentir por forma correcta mas

incisiva, que está também enganado
quem assim procede. '

Estou mesmo a ver a minha meia

dúzia de leitores a querer descobrir

quem está no pelourinho, meis paBlo
garantir que não há alvo directo nestà
local. Apenas o desejo de repisar ver­

dades que convém manter presentes a

todo o tempo.

Como novo. Pode ser..

vir para a praça. Vende
José Pereira Júnior, Es..
trada da Penha, 43, Tele ..

fone 4:t6 - FARO.

NATIONAL Os rádios transislorizados
mais vendidos do Mundo.

Grande variedade
de modélos.
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JORNAL DO ALGARVE
N. o 313 de 23-�-1963

' A actividade do Centro
de Enseñanza

_

Media y
Profesional deAiamonte

aguardam com verdadeira ansiedade.
Será esta semana' Nõo virá mais'

AGENTE EM TAVIRA:

"Manuel da Conceição Currito

UMpacole
na compra de DOIS

GRATIS

Temos ,presente o relatório do curso

lectivo de 1961-1962 do Centro de Ense­
ñanza Media y Profesional, de Aíamon­
te, do qual é activo director o sr. Juan
Fernández Fernández. Durante o ano

frequentaram o estabelecimento 131 alu­
nos distribuídos pelos cinco anos em
que se dividem as disciplinas, tendo ter­
minado o curso doze alunos dos quais
quatro obtiveram distinção. No corren­
te ano o número de matrículadoa é
de 120.
O Centro. que tem como particula­

ridade a actividade marítimo-pesqueira.
destina-se especialmente a preparar
mestres de pesca do alto e mecânicos
navais e foi ultimamente dotado com
um rebocador de 59 toneladas dispondo
dos mais modernos aperfeiçoamentos.
Os alunos finalistas realizaram um

passeio de estudo em Setembro a ins­
talações navais, frigoríficas e de pes­
cas de Cádis, Algeciras e Ceuta.

QUALQUER
PROBLEMA DE BELEZA

TEM SOLUÇÃO

AV; 'DA 'L'B��D�DE,j5 '- T.321866
.R. ',�l��.�.HE�gp'�Olí�'i, .� 5548

TRIBUNAL JUDICL\L
[omana de Vila Real de Santo António

A,núncio
2.8 PUBLICAÇÃO

O Doutor Joaquim -Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da comarca de
Vila Real de Santo António:
Faz.saber que pelo Juízo de

Direito desta comarca - Sec­
ção de Processos -, correm
éditos de 20 dias, a contar da

segunda e última publicação
do presente anúncio, C¡TAN­
DO os credores desconhecidos
da herança deixada por Ma­
nuel Joaquim Alberto Pereira
e mulher, Joaquina Marques
Marcelo, moradores que foram
em Alcoutim e Espanha, res­

pectivamente, para no prazo
de DEZ dias, posterior àquele
dos éditos, deduzirem os seus

direitos no respectivo proces­
so de inventário facultativo
que corre seus termos neste
Tribunal, desde que gozem de
garantia real sobre os bens
cuja venda vai ser efectuada,
e que são os que se encontram
inscritos sob os artigos 1.033,
urbano, e rústicos 2659, 2673,
2574, 2764 e 3236 todos do
concelho de Alcoutim e no

concelho de Castro Marim sob
os artigos rústicos 6072, 6074
e 8285 (2/10), nenhum. des­
crito na competente Conser­
vatória do Registo Predial.
Vila Real de Santo António,

6 de Março de 1963.
f'

GRAÇAS AOS MARA.
VIIHOSOS PRODUTOS
f TRATAMfNTOS Of
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Verlflquel:
O Juiz de Direlto,

i
a) Joaquim Augusto Valente

Oantante

o Escrlvão de Direito,

a) Vítor Oarlos Pontes Vilão

• _ • g • _ • _ • m _ • • _ • • • • • • • • • • • • •

• Esta é a primeira grande oferta DET 1963:
-

Um pacote inteiramente grátis na compra de dois.
•

• Aproveite já esta oportunidade e troque as

tampas das embalagens pelos
• magníficos brindes DET
• g • - • • • • • • • • • • • • •

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio •

,

e
• Branco

LOTARIA

Jf)�Í Luh�ll3rl(¿()
dá sempre dlnhclro
Vila Heal de Santo AntónioI

••• o lavou l: ... ••
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:0O S F R U TO S- tS E eO S �:!�fL�d��:�:!�!rl Atlânt�,��.e!,enSãO !
,

(Oonclusao da 1 .• pdgina) à indústria, são da ordem dos 00% If b
Mendés Rodrigues efectuou-se na terça-. S U I T E S' E Q

•
'" a arro a que, na expressão autorizada -reíra, a habitual reunião do Rotary U A R T O S C O M : •

'receber do comprador dos frutos que, desde já 'se chama a atenção, do presidente do Conselho Superior Re- Clube de Faro, que registou a presença

secos o seu justo valor. Ja demons- não ficam exclusivamente na mão 'gional da Casa- do Algarve, é ainda,
da quase totalidade dos associados • TELEV I SA-O .'

do int iedíárí
Depois da cerimónia da saudaçã;;' à -

"\
trámos, pelos cálculos de custo de s erme riOS,' como o estudo hoje desconhecido, no Centro e Norte bandéira nacional, para o que foi con- •
produção técnico-económicos, leva- da C. C. Económica refere, mas do Pals, de algumas entidades oficiais vidado o sr. André Martins Caiado o

TELEFON E •
dos a efeito pela Estação Agrária em. todo o ciclo da actividade, ex- responsáveis e que nunca

secretário procedeu à leitura do expe- • CHAUFAGE C ENTRAL
clumdo a índústrí d

7- v.,
passaram dienté e na direcção do protocolo o •

.de Tavira e depois corrtgídos por
ria e gomas». pela nossa Provincia! sr, dr. Eduardo Mansinho saudou' os A

nós e pelo Iavrador sr. Guerreiro Ora, dizemes nós, se os 20% são lu- Sõmente se lamenta que a Imprensa companheíros que festejaram, durante • GUAS CORRENTES QUENTES
•

Pereira, de Loulé, que este preço,
eros, devem estar fora deles as despe- de Faro eLoujé, onde existe o negó-

a semana, o seu aniversário

natalicio. AMBIENTE DE UM BOM HOTEL

deve orçar por' 30$00 a arroba de
sas de fretes, taxas e direitos de expor- cio roleta d f t

e a, quem i!,ia ser oferecida, por esse •
ta

_

b I'
,

- os ru os secos, não desen- motivo, a flamula do clube, o que, dis- pR EçO
'

alfarroba. Ora, desde que não se
cao, em alagéns, etc., até colocarem volva os temas das intervenções dos se, reflectia, num abraço simbólico a

•
' S DE VULGAR PENSÃO

pague ao lavrador o valor justo
a mercadoria exportada a bordo do nossos deputados que na Assembleia

amizade que a todos une. O presidente •
navio (fob) ou no armazém do com-

\".
i

entregou depois a flãmula .aos srs. Rua Rodrigo- da Fons 60

das suas aíransobaa e dos outros
�ac onal se ocuparam do comércio des- eng, Joaquim Lopes Belchior e drs. •

eca,

frutos sec�s" é" por cons�quência,
prador, no pals de destino (cír). tes frutos. Januário dos Reis e Júlio Carrapato., Telefones P P C 49739/733080 •

a taxa do Juro do seu capital fun-
Como o sr. T. F. Neto está vendo, E o mais grave, é que corre nos

No periodo de actualidades e comuni- •
'

-

di,lárío seja ínreríor: a 5 %'0' ele, pre-
estamos bem escudados quando afirmá- entíd d f

cações o sr.. Francisco Guerreiro Bar- ,

--- L I S B O A --- •
_

cm 1 eross os ca és de Faro, que ros. referiu-se ao aniversário dos com- ..

ferirá certamente vender as suas
mos que houve alguém - intermediá- estes negócios ficticios são, afinal, pro-' panheiros distinguidos e a uma noticia ,_.¡".,------------

, ..

t rras, transferindo-se para os ou-
rios e exportadores - que ficou com tegidos por algumas agências dos Ban- �a qual se .afirmava que umaempresa.'

------'

'tr nt d P
-

AIm
a mais-valia de 20% do preço que cos que nestas pequenas operacões de

mglesa havI� comprado terrenos, jun-

os ce ros o alS, como a-
" to a Almansíl, para construir um hotel

da, onde os algarvios estão ajudan-
os 18.000 lavradores-produtores de venda, em trtplícado, dos frutos, têm com 200 quartos, o que, disse, vinca

.do a construir uma nova cidade,
alfarroba entregaram ao comércio, certa justif.icação para a sua exístên-

bem o momento actual do nosso turis-

, que em brev'e rícarâ Iígada a Lis-
com e sem roleta... cia

mo. Regfstou o facto com muito agra-

l!:
.. , do e afirmou que o turismo é uma rea-

,'boa pela ponte. DÓ mesmo modo
caso, para dizer que nunca tão COI1l, as suas estatlsticas, o sr. T. F. -Iídade viva para a nossa Provincia e que T lá c n I c o

uced om al'
. .

I
.poucos fizeram tão pouco por tantos. Neto ,lembra-Ílos' urna discussão travada -Rotary pode e deve prestar ínestímâ-

S e C os s arIOS agrico as, veis serviços ao 'turismo algarvío.

agora em alta acentuada. E, assim
há algum tempo na Corporação da In- O sr. dr. Manuel Gonçalves aludiu

se explica a diminuição da popula- É claro que nós, lavradorea, também dústria, em Lisboa, sobre se devia ou à magnífica 'vitória do ciclista do Giná-

ção algarvia de 7.571 habitantes no temos que agradecer aos armazenistas não o Laboratório Nacional de' Investi- ���li��di��rdo�?���, 1�[¡�?ia�:0 p;o;r�
decénio de 1950�60, ou sejam 2%, de mercearias 'algarvios por levarem gação Industrial estudar as possibiIi- dr. Eduardo Mansinho, presidente do

enquanto a do distrito de Aveiro alfarroba triturada para o Norte e tra-
dades alimentares e industriais das nos- popular clube. Este agradeceu e evi­

aumentava no mesmo período, de zerem sabões e outras mercearias para
sas 43.000 toneladas anuais de alfar-

denciou que, através do ciclismo Tavl-

5 97 S 1 fi
'

,robas ínteíras: é que, perante a admí-
ra se tornou mais conhecida no -Pais

4. O h?-bitantes, isto -é, 11 % ! o u, a m de baratearem os fretes, e no estrangeiro. Teceu judiciosas con-

Depois deste intróito que vai, à mas ganhando no negócio com certeza, ração dos dirigentes da organização síderacões acerca do desporto, que con-

guisa de linha de rumo, vamos Mas ocorre agora perguntar: se hou- económica portuguesa, que estavam
-síderou «uma, actualidade e uma ra-

, zão de vida».
'

continuar a resposta ao sr. Fontai- vesse uma Cooperativa de Frutos Secos presentes, houve alguém que contou '"

En<:errando a" reunião, o presídente

'nhas Neto, de Messines, tão sucín- como se pretende criar, com o seu fun-
os valiosos subprodutos que' na nossa rerertu-se à Semana da Compreensão

tamente quanto nos "permite o pOU- do de reserva bem consolidado, para
vizinha Espa!1ha já se estavam extrain- ,if�n_���iiou�d�o��:Yd��m::�r��ouG�m��

co espaço de que este jornal dispõe. combater os baixos preços de compra,
do das suas cem mil toneladas anuais ¥overnador do distrito rotário n.O 176,

São de um estudo efectuado pela tal facto não obrigaria os compradores
de alfarroba.' mserto na «carta' mensal» acerca do

Corporação da Lavour
.

s das alfarr,obas a oferecerem mal'or pre-

' Ei' foi assim. Depois de se ter expllca-
acontecimento. COngratulou�se, também

, a; a cUJo
com l;1.. elevada presença de companhei-

,destines preside um distinto enge- co, visto que, o lavrador pOderia dispor
do 'por qUE) a alfarroba era o alfa e' o ros e fez votos para que a confi-aterni­

nheiro-agr6nomo, de ascendência de algum capital para a sua agriculturà ómega da alimentação, por que era zação e a amizade continuem no clube.

algarvia e grande lavrador no sem necessidade de vender os st>u� obstlpante e também:.. evacuante a

Alentejo, o sr. eng. Caldas de Al- frutos ,por qualquer preço?
alfarroba foi remetida para o men�io- TIN'y4 S � fX£fLSEVI2,

meida, O seguinte, que pedimos Sem pÔr em dúvida a eficácia da
nado Laboratório de Investigação In� -

vénia para citar, para nos defen- propaganda que os comerciantes fazem dustrlal.

dermos das «leviandades» que o periOdicamente do valor alimentar da
E para terminar por hoje, porque já

I'sr. Neto diz ter encontrado nas alfarroba, junto dos lavradores e das: ultrapassámos o espaço que nos reser-" �NAT IONAlnossas anteriores exposições: fábricas de rações de Lisboa e arredo- varam, queremos oferecer à considera-

,,' "",,',
,,:,

«Ao tomarmos como base a mé- res, também queremos chamar um pou-
ção do referido Laboratório, -onde

dia aritmética, entre as cotações co dessa glória para aqueles que em
trabalham, pele menos, dois investiga­

,máximas e minimas fornecidas pe- Lisboa, e desde 1954, vêm escrevendo
dores a 1 g a r v i o 8-"-, a, leitura do

la Junta Nacional das Frutas, já para a Imprensa d'o Algarve e nas suas
«Spanish dried fruit», (Madrid, 1957).

então os lucros da actividade reuniões na" Casa do Algarv�, delibe-
com o resultado dos estudos efectuados

comercial, incluiIido a trituração raram insistir junto da Corporação' da ,no Laboratório congénere espanhol,

das vagens, são os que constam Lavoura e da Çomissão de CoordeM- acerca dás nossas «negras... », como lhes

do quadro abaixo (que citámos, ção Económica para que seja estudado
c,hamam os algarvios.

,em resumo, no artigo de 9-2-1963, convenientemente o valor alimentar da
Este Íivrfuh'O, impresso em inglês,

'e que novamente reproduzimos): alfarroba. Deste modo dão projecção
sobre os frutos secos espanhóis, talve,z

valor da alfarroba éomprada à la- através da grande' Imprensa de Lis� possa ajudar a �rrombar a porta aber­

youra, no período de 1950-8: boa - sem dúvida a de maior circula- ta do valor industrial e comercial das

:411.736 contos; valor da alfarroba ção no Pals - ao valor alimentar da
nossas alfarrobas.

triturada, da grainha e sua farinha

'

Oxalá!

vendida para os mercados nacio­

'nais e estrangeíros, 494.795 con­

,tos; lucro durante 9 anos, 83.059
contos; lucro médio anual( (20%),
9.339 contos.
; «A quantidade de alf�rroba ou

seus produtos fbi obtida pela soma

da alfarroba inteira, >,;
triturada e

farinha vendida nos mercados in­

��rno e externo, grainha exporta­
da e vendida para o mercado inter­
no, farinha da grainha produzida,
,e xarope vendido».
«I8to é, 08 lucr08 de toda8 as

actividades, de8de a compra à la­

voura, até à exportação ou entreg(j

VISITE· ••

LUCÍLIO MA TOS rOUPA
onde enc;(?�tra.rá o mais val;lto
sortido de material usado éín
óptirno estad,ó para qualquer
auto (automóvel, camioneta ,'ou
carnion, etc.). Resolva Os seus
problemas tornando-se cl1énte
da casa que maia barato vende

e nas melhor.es condições.
12. de Alvlte, :II-A, :1:1, :I:I-Á

TQIClf,énG Il. II. X {fi31(}�'"•

fi:J3ti:J1
L I S El O' A - :!it

Se O. Ex.a, ainba na.

,conhece os meus artigos
fa'il umll experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

-HÁ MA.IS DE 40 ANOS

que esta cllsa SE bebica exclusivamente a

fornecer os mÊlhores tipos be lanificios
para: fatos be fiomem,. Senhora e Criança

·Oeja as qualibabes, pre­

,ços e bESContos e' verifi­
cará ba conveniência em

passar a ser mEU cliente

MA-IOR ECONOMIA

patente Regist"da

FÁBRICAS

ARMIAZÉNS
)

ESCRITÓRIOS

*

*,
*

* OFICINAS

FABRICAtnE EXCLUSIVO:
,

MOVEIS

OLAJO
LISBOA

ESTANTES • ROUPEIROS

iA:8MAÇÕES • VESTIÁRIOS

MADEIRA DE PINHO

AGINTE 1M FARO'
,

MARIO R. PEREIRA
R. Pedro Nunes, 1 - Telef. 937

ENSIN.O NO ALGARVE

Acti"idade. cireara-escolares

No desejo de realizar a sua missão
de acordo com os pr íncípios fundamen­
,tais dos métodos modernos de educa­
ção, segundo' os quais as actividades
educativas da escola se devem preces­
sar num ambiente de liberdade dIsci­
pltnada, sob a forma de trabalho orde­
nado e construtivo, a Escola Industrial
e ;Comercial de Vila Real de Santo An­

ton.IO, tendo em vista um conveniente
estimulo da aprendizagem dos seus
alunos vai promover, na semana supe­
riormente determinada para esse efei­
to, :as seguintes visitas de estudo:
C1clo preparatório' - Nos dias 4 e '5

de Abril, visitas à cidade de Faro e
aos ,seus c¡¡ntros de interesse, entre oDS

quais merecerá especial,atenção o Mu­

seu. Etnográfico, dado o notável reposi­
tórIO dos costumes, das tr!1-dições e da
arte popular das gentes algarvias que
o mesmo constitui.

'

, Ourso de formaçao - Em 4 5 e 6
de Abril, excursão de estudo ao Baixo

Os rádios transistorizados
mais vendidos do Mundo,

«;randevariedüde
de mcdelc�.

IlM LAVRADOR I
"

¡\��btêndi.l té(ni­
(a lSü.·antida (cm

pG�üS crillinab
de fábri(ü.

AGENTE

,S T rt Ñ D

EM FARO:N. da R. - No artigo anterior por
descuido de revislfo,' saíram ,30.00'0 to­
nelada8 de grainha quando a verdade
é qU,e se tratava de 3.00,0 erro fàcill­
mente denu'I¡Ciado pela soma da tonefaJ;
gem que não correspondia àquele nú-
mero eæorb,itante.

'

Candeia.· que vai 'a frente
alumia duas vezes

,

A.P. f1/A

e Alto Alentejo subordínada à seguin­
te orientação:
a)

.,

As minas de Aljustrel e a meta­
lurgia;
b) Évora, a sua históriá e os Ileus

monumentos'
c) Arraiolós e o artesanato das suas

tapeçar-ias ;,
d) Vila Viçosa, a vila-museu e a

Casa de Bragança; os ,mármores de
Vila Viçosa;
e) Mourão e as celuloses do' Guadiana.

.

Na sua passagem por Évora, no g'Inâ­
SIO da Escola Industrial e Comercial
qaqu_ela Cidade, os excursionistas rea­
lizarao um pequeno sarau arUstico de
confraternização, no qual será apresen­
tado� além de outros números de decla­
maçao, um grupo de alunas interpre­
tando bailados do povo de Portugal.

Por, cenveniência urgente de servi­
ço foram nomeados para 'a Escola In­
dustrial e Comercial de Silves os pro­
fessores provisórios, /sr.·· D., Maria Jo­
sé dos San�os Benedito e D. Maria Te­
resa Madeira Bárbara. 5. o grupo '1 o

grau; D. MaFia Berenice Rafaei' Se­
bast�ão Santos Ferreira, D. Maria da
Glória de Magalhães Barros Cabrita
D. Maria da Piedade Reis Garcia é
D. Alice Ferreira de Carvalho, 8.0 gru­
po, 1.0 grau; dr." Maria Joana Figuei­
r!ldo Silva, .4.0 grupo, 2.0 grau; D. Ma­
rma Andreia Luisa de Sousa' Colaço,
11.0 grupo, 1.0 grau; e os srs. dr. An­
tónio !osé Palma Sequeira, 7.0 grupo;
Albertmo dos Santos Ferreira, 8." gru­
po, 1.0 grau; dr. João António de Sou­
sa �orilÍl, l�. o grupo, 1. o grau e arq.
Arlmdo Rodrigo de Azevedo Ferreira
ROdrigues Serrão, 5.0 grupo, 2.0 grau;
e para a Escola Industrial e Comercial
de Faro, os srs. José Martins Palma e

�anuel Silo da Graça Caetano, respec­
tlva!Dente auxiliar de trabalhos ma­
nuais e contramestre de serralharia.

Foi nomeado director do distrito es­
colar de Beja o sr. José Marcos da
Fonseca que durante mais de vinte
anos �esempenhou o 'cargo de adjunto
da J)lrecção Escolar de Fàro.
- Foram nomeados regentes de cur­

sos de educação de adultos femininos
as. professoras, sr...• D; Marla' da Con:
celc¡¡'o Correia dos. Santos, para o 2.0
de Lagoa; D. Marla' Fernanda Martins
Neves, para o 2." de Portimão' D :Ma­

r!a José Pilar dos Santos, caStró Ha­

rim:. D
..Natércia Pires Correia e D.

Maria Rita Quinteiro Borralho res­
pectivamente para o l. o e 2. o de' Faro;
D. Odete dos Santos Madeira e D. Olga
Falcato Alves Ramalho Ilhéu para o

2.0 e 2.0 do Grémio dos IndustrialB
de Conservas de Peixe de Sotavento do
Algarve, de Vila Real, de Santo Ant6·
nio; masculinos: D. Maria da G16ria
Graça Raposo, para o de Carvoeiro (La-'
goa); D. Rodolfa de Ollvel,ra Nunes
Calvário, para o de Monchique e o, sr.

Paulo Joaquim de Brito Júnior, para
o 3, o de Faro; mistos: D. Maria Ma-'
nuela da Encarnação Palma e D Maria
Paula Entradas Venturas para loe
-2.0 de Monchique.

' .

- Por diuturnidade foi concedido au-
mento de vencimento à professora sr."
D. Maria Feliciana Grade, de Santa
Bárbara de Nexe.-
-;- Estão a concurso, as escolas mas­

culmas de Alte, Vale Judeu (Loulé) e
S.olugar da FUseta (Olhão) e foi auto·
rizàdo o funcionamento do 2. o lugar
masculino e escola mista de Hortas
Vila Real de Santo António.

'

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Depós. Geral: CASA ARTI, LOA,
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512
- LISBOA-I -

OASA
Vende';'se com chave na

mio, em Vila Real de San­
to António, sita na'Rué Dr.
Sousa Mertins, 87.
Tratar com Manuel da

, Costa Cardoso, na mesma
vila.

Leia o JORNAL DO ALGAR"!
e .aberá O Il". s. p•••• n�A".'�'
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VERDADES 'TRFMENDIfS

(Oontinuação dad.· pagina) i

Cdade, etc., acodem ao seu chama-,

'!)mento, ou antes são atraídos pelo
. equilíbrio e 'imparcialidade co� que
'são encarados nos seus "�spectos

. gerais, e procurados esmiuI;ar nos
, particulares.

Tal facto não pode demar·;de
',desvanecer-me, qualqueru1i[ue seja
ra projecção que possa vir a 'ter,
; ou até mesmo quando nula, por o

"sentimento do âeoer cUffllpridorme­
;..recer justo apreço, e constituir por
.' si um justificado galardão.

Com este intróito quero neste
>:<momento apena« referir-me, se v.

mo permite, a «um caso» tatce»
do maior interesse por respeitar. à
massa da população algarvia, em

cuja discussão vejo inter.'!Jir, e com

razão, diferentes sectores da nossa

.,actividade regional.
Por . mais indiferente e descoro­

� çoaãa que ela o olhe, atento o sem

'número de desilusões que vem so­

"[rendo, não direi de muitos -amos

.a esta parte, porque teria de recuá­
·.-las a muitoS. lustros=atrás, vale a

, pena nele"matraquear.
'

Refirío-me ao problema da «agri­
'cultura algarvia».

Debatido em vários números por
t «Um Lavrador» ele provocou uma
, ponderada carta da Oooperativa
',Agrícola de Silves, e uma resposta
,�do sr. Teófilo Fontainhas Neto,
.como represeniamie do comércio

. " exportador ãos respectivos pro-
;dutos.

'

f,.·' Bem' ponderadas as coisas, é ca­

iSO para dizer que. toâos têm razão:
� O "Lavrado,r" nas'"suas:,quei:

¡ xas sobre o estado dessa agricul­
é,tura, cuja posição ancestral não
".classifica,rei com"a adjectivação
.despicienda que o seu primitivismo

,

.

merece, porque isso seria diferen-'
"£iát'la6.d:a:q!U;_ele' eifl1l) quec, se ,eneoñtrct
.toda;a «agricultura .. portuguesa»;
',que" K<mutatis' mutandis»;' raza d
"me.smo .. pan.orama, ,estagnante, des{
,.'de, o" Minho" aO •.,Gua.di:ana" desde' o
(, Cabo·. da Roca ,l às 'Ca7!"pinas' dd
¡-Idanha; :
-- ,A_"C(!J,OperaÜva, A,.gríeola, dJ

FlSilves ao pretender resolver 0.. pro�, blema da' lavoura através'da a8SO�
ciação: dos lavràdores, em termos
"de, f3quizei.onar os" seus. problema�
dentro do' sistema cÓ'operativo, pe�
lo qual se bate com' entusiasmo e

.' denÇíd.o,- e:' -que'Preteñde vá,; da, prol
, dução à (comercializçr,ção, :terminanl
(, do 11assim. corn" a guerra,' desenca!
"deâda por "um', individualismo in�
frene,'dia., a dia mais·:,agreste, na

,� 'ânsia" de red.uzir a' maioria,' como
se1J1-pre constituída' pelos.' económil
,camente maitffracos,".à· misériCf ·pa�
'ra que de há mui,to se. arrasta; I
- o. ·sr.i T.eófi'h Fontainhas-Ne,·

to, que representa o 'comércio,' ex+
l· por:tàdo_r;: ao .var.r.er,. a sual Jestaduj,

repelindo, o ferrete com que se pre- la», e a «industrialização agrícola»
tende marcar o seu comércio, acu- não levam os nossos estudiosos à
saão 'de explorador impenitente e colaboração que se impunha com o

impedioso, por si e pelos seus in- homem do campo, mau grado não
termediários da e.conomia âos f.ru- p(j)derem _ignorar " que elas são a

tos' secos, pretenâendo _ sugar o. base de um prggre.sso social,! que
pouco sangue que ainda escorre é ·.mister implantar" gradualm.ente
dtJ,s veias .escorropiaâaeidos agrif se-queremos evitanq,ue ele um. dia
cultores, q,lgarvios. . se implante'por si, com. todo" um

Mas"porque todos se queixam, cortejo de perturbações e misérias;
e 'toâoe têm razão, só há que con- - onde a «política de preços e

cluir que •. alguma coisa está mal, mercados», é,(, quando muito,' (va"
'no fundo'da;'nossa econamia rural. mos adri1,i#-lo),. 'objecto 'de conçe-

Nem outra coisa é de esperar minações de que ninguém, se aper­
num país onde não há estudos so- cebe, parecendo constituir um sec­

bre a estrutura geral âos nosso� tor à parte da nossa ecor_/,Omia ...
sotos (ou se os há eles--não chegam ,Tudo <isto, e.o mai8 que" poderia
ao conhecimento ãos directamente

ser enumerado, são temas que prà­
intere8sados) ; tiOamente se não esboçam nem se

,
-

. onde não existe. ao ·menos
(llloram; num sentido cOn'strutivo e

patente aos 'olhos da taooura, nem criãâor,
-

de riqueza colectiva, pois,prospecção nem planificação agrí- quando muito, só são trazidos a ce­
cala; .náculos onde .se cruzam. ditiram-
- onde se não analisám as . ier- -bos ou irase« empolad.as;"eom mui- ,

ras, e, consequentemente, não se tas aplausos, no final, prodigaliza­aconselham à lavoura as aduba- dos por quem nada COlheu de pro­ções possivelmente convenientes; veitoso para aplicar sequer ao caso
',� onde os campos de inte,r.:/e- .que particularmente lhe respeita;'rênc.ia__.âa: Pecuária e .da.Lav@u.ra tE ·.continua�se 'aga1'rãdo' a um 1...

fossem objectivamente encarados rotineirismo secular, e continuam
como indispensável colaboração milhares de hectares de terra ará­
mutuamente proveitosa; vel inexplorados e improdutivos,
- onde se não cuida das, espé- ou entregues a explorações parasi­

cies florestais, nem com etes ee.oo» tárias, que ao País custam milha»
voam os escahxuios contrafortes res de contes anualmente, de que
que outras plantações não supor- alguns lavradores, embora endivi­
teriam, . ¡ dàdGs·,icsae.mt.contentes, mas de que

- onde a frutieultu1:a/ éppura'; 6 trabalhador:.:dœ,campo não aufere
obra de improvi.sÇt.ção eaãe-osaso, um ceitil, que em nada aumenta o
sem subordinação a regras ou a seu poder de compra, nem com que
métoqos, sem ter em conta 08 re- valer às necessidades mais ele­
sulta;4os d.as experiências colhidas, mentares.
',(se é que alguma vez ela8 se fiie- PJ por issO que a carta da- eoope:
ram),' e de ensinamentos, prática e rativa Agrícola de Silves merece
seriamente ministrados mau ser meditada e posta em prática,
grado se reconhecer todos os dias não só para o caso dos frut08 secos
a8 ,eicelêneias··dos. nossos·- solos' e como para o dos -¡rutas vBrdes, não
dos nossos climas, para uma acti- só pelo que respeita. à, p.rodução
vidade,_ que. só por sL 'lÍOs, p,oderia cama pelo que concerna, a!. comer.,:
coñduzir',uml dia à ind;ependência. ci.alização.
,ec(j)nómiea; ,

E.'.com êsta. ü,ltima;_diga-se'ide8;
-......,....onde..l a,.. «m.e.canizal;ão: - agríeo- .. de fá, o comé)'eio exportador' nãda
�.***********************.,;, te'ria a perd'er, antes .'tu.do' (l. ganhàf
ie

. * pois 'pres.cinâi.r-ia- de, in.ter·medilirios,
I:+: f tr1 ""� ''''::l'r1""):;\' -;:.�

� ¡ que"muitas' vez.es·: só,',O' cocmprome­
'; "� hoc,:V '"

".K.. h»; tem, por passar a existir apenas um
.,.. .... entre o produtor e o exportador:
,t ,_Os proprietários da 'PEN. � .a· cooperativa agríc@ltJ,. E.sta,. sem

�t SAO,AVENIDA, de TAVillA, � O mínimo intuito' especulativo, ser­
+: participaD> a ,todos os ,seus, *'

viria de órgão regulador do escoa�

t êlientes que, já têm na' sua i* menta dos·pr.ódutos de que o lavra"

+: pensão quartos eom easa de � dor lhe fizesse entrega, mediante
:..+: banLopri-v••t.iva e·Água quen- *., uma antecipal;ão" a .fixar, do valor

t !e,e� todas as easas de b�hLo. ,:� da'Sua mercadoria, e, aguardaria ,a,
. +: Têm ta:mbé·m,um anexO'na . * "liquidação final. p,ara embolsar ,�a'
': PRAIA' EJE 'Il A.VIRA. 'com .'* totalidade.

,

+:. serviço' de-Restaurattte. � � PJ uma expe1'iê-n,cia que já ,está
+: R 1, .... feita e tem dado 08 'melho1'£s resul-

: +:
.

eeeDem-se'm'areaçóes pe- '-r;
'+: 10' {'elelune" z�n'- Av•. Dr. � tq,dos, ''como se vê,nas .Adegas, Coo.
+: . Mateus T�ixeira de Azeve-! * pe.rativas qUe funcionam <sob,'a fis-

'

� 'do. n,o :14 _:¡ TAVtRA. i:! calização da Junta. Na@ional ,dê

+: ;;:
. Vinhos. !

...........¥¥¥¥¥¥¥-¥¥-¥¥¥¥¥¥¥J(.¥-¥¥¥ Por. que,é que 1udo;.;i8so.' sec·não
Jaz?
A 'queo .sBctor:es' da; vida económi­

ea· pode.;.c.onvir 09 a'ctual '-'estado'¡ de
coisas, para que .-a,,zav@ura.> a;lgar­
'via continue,·no' estado de. depaupe­
ramento .

em: que "'Uive,' sujeita "a
c1;ises,. de(!altas K.baix.asl de"eota­
·ções¡ que'ye.,não'sabe"a que atr.i­
buir, ou. são, co.mo se .'.assevera,

, de.cretad.as "às) :mesas' dos caf.és?
Re8ponda quem o ,sDuber.

. E permito-me' finalizar aqui,' cer"
·to·de·'que v(j)u"despertar os' gritos
iconoclastas ,dos 'que pretendem
que 8e mantenha' o «statu-quo», -

e

'de' que não' provocarei o"'mínimo
, arrepio '

.. na' cutís 'empedernida de
uma'lavoura 'mole, apáti'ca, qua.se
inconsciente, em 'face o d08 . prbbl'e�
emas que' se lhe dep-aram, "como. a
que se me' afigura "ser' a' da; ÇLgricul-

. tura', a'Zgar1Jia, 'que"prefere conti�
'nua1l·· a . viver" do' passado: •.. e para
o' passado.
'Perdoe, sr. -directq.r, o. «der.rotis­

'mo» que p08sa' ,depreender das .mi­
nhas palavra,s. Ta.lvez que, a. dis7
tância que, nps 8epara o exacerbe,
ou" que as"lições dos, últimos, anos
perdidos as, provoquem nes.ta. hora
·nostálgica .. ,

¡- '¡l
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. Foi reoonduzido por mais quatro' anos
no cargo, de presidente .da Câmara Mu­
nicipaL de Vila. do -Bispo, o sr .. > José
Maria Estêvão.
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MANTEIGAS-o: £oração .da':;Serra da·.EstreIa,'a�única C)
que tem, 'os autênticos Cães da 'Pura Ráça. -da Serra da'
Estrela. Os melhores para guarda de gado e de' quintas.

C

F.Qrnece" a pI.<?ÇOS baratos, o único fo,rnecedor: I> De V.
Muito a.tento e admirador,

�

João Correia Ribeiro
II.
III

D:
II.

CENTRO FORNECEDOR.DE CÃES
DA " S:ER-'RA "DA .ESTRELA

'.,- 'DE·-

�:'Jaime _de "'Imelda Leitãv

':11

I:J

I>

:II

Telef: 47144 . - MANTEIGAS

"Câmara ,(de tV.ila ido !Ii s'po

.,
·����.....�.....--------------------...-.I'AC'IEITA<UI-SE ,AGENTES PARA VENDA,· À .' COMISSÃO

Serra, da Estrela

I¡,

VENDE-SE EM TODOS OS ·-BONS ESTABHECIMENTOS DO PAís
1111111111.

(A C. DE

p �o R, 'ILo. :

R.<"t Dr FILoIPA

ESPECIAL

Capas plásti­
cas para ho­

mem, senhora
e criança,
10$00, todas

com capuz

,- ":...

d:ncompCH'<Ílveisfpar:37$SO;
-----------------------------------,----\

� do methor-que se fabrica, 'em xadre-.l
.zes- bonítos, 'plis8J1l1em 'abS-r tutamen- �

�te.. garantida. J 10$00.
•

r-

'c! valor' de. ·,37.$liP; 'lO,· -, TR1l:S "CA-¡
. P:AS'-BLÁ:S"I'ICAS'",PHUMA» uma'

';1}J8;Ta �ih(;)mem, ;\0utra¡.,para_,,;seÍUl@ta,i
,'e'''0utra ."para, criança, .t@das�,coml

.

"G.ap�z, .no ....alon.fctal. de 3.o$O.o;.. lL·¡á·2.o,· -'UM'COR"I'E 'IDE'XADREZ,
?),misio �de}fllãr'com:S 2,50u'Jm'etvos,.- nor
¡l"'ato!' 'deUI5$OD-::cada;, 2l,oræ".50.·,--¡·,·UM. AVENTAL s , MODELO. 1963 •...mo:
valor de' '1'2$50' cada., . ,

PPRÉMIOS : ESPECIAIS; A �'DO_I
BRAR· ---;o Serão ;a;nriJbu>fd:os dois+pré-j

.:.mLos,.i.guais aos .leízores.ideste, jor-,
nai El' que'.. constarão, 'cada um: do
'seguinte:" '1\JMAf'G0MBfN'!A':�.ÃI0 IDE I

'!NYLON,'_':cumr -rendas?': nor.vælorr de,
1

50RTEIO EXTRAORDINARIO DrA ·PRIMAVERA

"100
Extraordlnàrãamente abrimos NIl).

'parêntesis nos' sorteios dos Monu­
-mentos • de' Lisboa, " para festejar­
mos a entrada desta Primavera 'de
1963, com um concurso monstro
TEM 100 PRÉMIOS - em que »os

moldes de concorrer são perfei.ta­
mente iguais aos anteriores, pois
até temos um Monumento também
como figura principal, muito em­

bora não esteja situado em Lisboa.
Portanto, corte a figura, cole num

postal (Só ACEITAMOS EM POS­
TAL), indique o nome' dele·e re­

meta-o para os ARMAZÉNS
.

DO
CONDE BARÃO, Largo do Conde,

Barão. 42, Lisboa-2. até ao próxi ..
mo dia 6 de AbriL
E agora, a lista ��amosa1 dos:,·,p.ré­

mios:
l,o-UMA PEÇACDE. CRE'l'0NE­

TE, com 40 meb:Ol?·,·no,·,ywlor·.de
196$00; 2.· - UMA S;ArIA ELISSA­
DA DE TERYLENE.'·Usai·na val-or
de 160,$.00; _ 3.0. -' UMA I, C:AMISA
TRICOT DE NYLON,:tãó ·boa:·como
as melhores;ctcom; dois colarüürós, '

no valor' de' 135$0.,0;1 4.° - UMA
SAIA PLISSADA 'DE

.

'DERYLENE. !
em xadrez, no valór 'd¡l 110$00; 5,·

.

- UM CORTE DE SEDA CRIS­
TAL. -para vestido, com 3,50 me­

tros. no v.alolf .de,Jl6$50; 6.0. - UMA
ENVOLTA FARA "J3EBÉ, em lã
de relva, no valor de 80$o.o.;;'7 .• -cc­
UM PUAMA DE POPELINE," avi­
vado. para homem. no valor de
65$00; 8,· - UM CORTE DE BOM
CRETONE, de 0,70 de largo, com

5 metros. no valor de 52$50; 9 .• -

UM PAR DE MEIAS DESCANSO.
as vendadewas. e incomparáveis,' no

;I,lt21

c

!i8. Faro; com um jogo de Mesa de
!L,50x1,5o. (toalha e seis guardana­
pos� no. valor de 39$00, MaFia Dia­
mantina F. Leiria, Pátio Vila Real,
Bairro Santos Nicolau, Setúbal. e

com .um. Lençol para casal, de 1,80
de largo, pontos ziguezague. no

valor" de 3.6$00. Manuela' Romão,
Rua Miguel.' Bombarda, 13, Vila
.Rea.l de Santo António.

D A '. 'S' E'R'R'A 'D A "E'S'T R 'E .. A -; ,D-E c· M A¿N'T E leG AOS

.: 3,5$0.0.:-- eGlJMSSíU(i)TEIÆ.j!l NYLON.
,···tam.bém·:':Com ... ·rei!l.d4s.r.,illO\ ,valor" .

.de
,'29$50, .

"., :
"RRÉMI0S DE ,;CO,NSOL1I.QkO:f,

�; Sêz:ãp'. atr.ibuídos 44' SACOS PARA;
Pí\:O, .. nwvalol' de ;5$90 cada, a ou-

tJ,'�s tantos con<!otqlnt�s; . fl'
PREMIADOS NO-'SORTEIO�·;N.·,

9' :_ Com um copjunto Le¡¡.cril,'dlo,
valor de 135$00, Diva Maria Gomes,'
Rua Conselheiro Luis Freitas Bran­
co, 8, Santa Cruz (Madeira); com.

�·,uma Canaliiana felpuda, no valor
rlode:'65$OO, Maria lie LurdeS Lopo
dos Reis, ;Rua.. da Quintãzinha. 7,
Fundão; com Nma: Oamisa de Dor­
mir, em Opal'de tipo"suiço.l'mo"va­
lor de 49$50.. Maria Mar.garida .Leu-,
renco Dias; Rua Antero Quental.

RRÉMIOS . ESBECIAIS - Três
.capas plásticas «Pluma», no valor
<de' 10$00 cæda,» aos -ãegtrintesv con­

correntes: Almerinda Correia' Pal­
mira Neto, Murteira (Fuseta) : Ma­
'ria LUCÍ'lia'Riob'eiro Fernandes;' Cou­
tada, Paul (Tortosendo) e Maria
F'lor-índav Fel1!'eira l"el1eiFa. Mendes,
Ruæ-dos. Ar!'ependides,. 1$-2.·' Fun-
chal:

'. .

PRÉMIOS DE CONSOLAÇÃO:
_ Com "um. saco, ,para. pão,. no. valor
'de 5$90' foram

- premiados os se­
• guintes � ;concorrentes: Maria· Ma-,

.
nuela Antunes de Almeida,' Rua
Conde da Covilhã: Unhais. da'Ser­
"ra; 'Carmelita Cou,tinho .'Gomes,
Rua .dOIl· Alamo:;;" 19.: Funch¡¡.l; ¥ao

) "ria Gabriela Barata Mendes. Bairro
"do Cabeço. Tortosendo;' Maria, Eli- _

'sab'ete 'Perei:ra' de Freitas. Caminho
'

da Portada de Santo António. Mon- __

te, Funchal; Maria da'Silva. Rúa
de Santa Maria, 221, Funchal; -Ma-.

'.'. ,'ria. Filomenà 'Faisca AnastáCia; 'Rua
Dr. Cândido Guerreiro, 32-1.°, Fa­
ro; Jorge Manuel Torrão da Silva.
Rua Dr. João Pinto, 53. Fundão;
Alice de Jesus Rosa Caldas, Minas
da Panasqueira; Ana Júlia Maria

Paulo, Avenida da República, 134
rés-do-chão, Olhão; Maria Amélia
Patrocinio Figueiredo. junto ao

campo de futebol, Covilhã;. Eduar-
,do Duarte de Almeida. Hua Sam­
'qJaio''Brl;mo, 45 rés-do-ch(io. Porti­
, mão;' e' Rute�M... Sousa Abreu, Rua
.' da-Carne-,Azeda,: 29, Funchal.

'Todos' os' premiados receberam já .

;_ .. ¡jelo·"correio:. os 'brindes 'respecti­
.

·vos, ,As "-rêstantes aconselhamos
'. ,continuidade,": no' 'envio dos postaiS
(Só'·EM. POSTAL) pOFque certa­
mente a vossa, vez chegará, para
receberem um dos muitos brindes
que os A. C. B. oferecem e que
mantêm à venda nos seus nove

estabelecimentos.
O monumento n.o. 9 era efectiva­

mente o Aqueduto das Águas Li­
vres.

Piia¡raas "de �po;p,e,line
AVIVACUO

.'Agora todos

,podem ter a

"SU8r'casa-:"eomo

'que em ·'.fest_a,
fal é a alegria
·que.lup.s corti­
"nac!,@s('de Ny­
"ron ou ··de ..Te­

rylene lhe c'en­

·fer.erñ! :�S 'j¡-m ,

_lil,orque •. a: mar­
., ql.lisete de Ny­
don .. ,v:.ende-se a� 1:5$'(')(),· o-metro ¡
., e¿ a' de'i 'ir..-e,r:y.lene ,a 29$50, am-:
'vbas com 1,50'deiàa,J'go! (

\ ..Muitos outros artigosn:¡;¡ara ¡

1 i:;eœitil'l!àdos� e reposteiros, esto-'

r f0s,<;;sanlêfas;.:--etc.,'.são vendides í

, nos A:'CP.E.,t,tais�,(!!'Gmo:::1}r.eto-:
netes lindos a' '4'$-9.0, (;!C'r.etoftes •

a 15$90 e 10$50 (padrões de!
J. 19'63.)�R¡e.pses com 1,30 de larr-lil gura, �a ·1�'5.0,¡ :ll'larquisetes de

¡

[,�g;O�ãO, deSde •. 2$'50'- o metr,o, i
� ,etc.,,: ,etc. t

;;> .BAO;¡Ü'iDOlM-ENOS. e ¡ato só é PQ"¡­
"'iVeha'quem;<comprar oa artlgoa que

� oa�ARMA'ZÉ!ilS DO CONDE BARÃO
veÍl.dem .emíqualquer época do ano.

z'nO\lBn.�e'Õ;HS !:DH �KY;DON'
b IJOlm nrendas;: asso o

S A IO T,E S " D E N Y L.O.N lindas fantasias

HE .NOS POS.TOS DE 'LISBOA E"PORTO

LISBOA: IIII", .rll
R. PORTAS D.E. S,'O ANTÃO, 112'

1III1UIIIIIIII1UIII". UIIIIUIIII

"R. ALMEIDA E SOUSA, 29

o u R ';'Õ'�!I�')

'11111111111111

".:No l. are c@m '

,os .(,<P.a.r.odián- C;,:,
rtes» --J T.ódos r,,'
'QS d i a $ " de '., '

s�, g,m.:mld:� a ¡ .-

sã-bad,o,! pelas ¡
.13 hhoras, , O!

.

lRádio '- Clube ¡
[BCilrtl1guês f

,transmi te ,'no �
IP ro'g 1.'.a'n:l6i �
«�Graçac c GI'm ". .' ¡
'Tcl>dos», ') p.presentad9'pelos :�<Fa-,.rõd-iantes' dei: Lisb0a>�,� 0$"Il'lMS '.

,re.een.tes' 'sucessoscldosrARiMA- trl?í1!:NS �.;DO r CGNDE ¡;BARAO. '

01;lça�os e 'ficará a'pa¡;. das.• 'úl- !
ltimas: 'novidàdes ·emaal'tigos;. e:
pr�ços.

.,

; Se.cç.ão"de:-:A,most-ras--I'Eh- ¡
Mamosi amos.t;r:as:do' nosso."sor- "

tido¡·.sem, qll'alqu:en'.:eol]l!-lromis- I'·s,o.; :r-l'ornuabnente', sãot-remeti-,

das· no, pr,óp.rioi dia:. ,em" que. ire- ;
,eebemosJ q p,edid,o¡;,s.eñdo· bfel'e- I
icido.,juntamente..\um: litelo:.'saco I

:plástko.
Serviço de Encomendas -

Atendemos qualquer "valor" de I
pedido, sendo enviado contra­
-reembolso, com um· belo. brin­
de em plâsti.c,o, de :utHidatle .

no lar. também com rendas, 29$�O 4'$50
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A . CIDADE - D'E' (,FARO PRE'-
,

'.

CISA DE SE ,C,O,LO.CAR
�; .

� -'
.

À ALTURA OE' CAPITAl-DA,PROVIN'CIÁ
MONDA

,

QUIMICA!

«PLANOTOX»
Herbieida líquido seleetivo à Lase do áeido .z,4:D Butoxyeiilo

(Conclu8tlo da 1.· pdgina)

ró suplício para os peões e para
os automobilistas; o piso de ter­
ra batida de muitas das suas arté­

rias, que sâo autênticos lamaçais
no Inverno ê origem 'de nuvens

de poeira no Verão com sua ponta
de mosca à misfura; e' a falta de

limpeza de muitos dos prédios,
principalmente das casinhas de as­

pecto pobre, abandonadas no cen­

tro da cidade. Tudo isto são coisas

reprováveis cuja existência nem os

próprios habitantes podem aceitar,
e muito menos podem' ser com­

preendidas pelos turistas que nos

visitam. A cal que dava aos edifí­
cios de toda a Província uma al­
vura agradável é imprime um ar

de asseto e frescura às casinhas
do campo e .aos muros dos' cami-,.,

nhos, está a fazer uma estranha
ausência nos prédios das cidades
e vilas mais importantes do Al­

garve.
Embora possa admitir-se que não

seja simpática a atitude de criti­

car, tem que se aceitar no caso

presente, plenamente justificada a

crítica não só pela aparente resig­
nação dos que suportam um esta­
do de coisas que não deve persis­
tir, como também pela .ínércía das
entidades à quem cumpre o dever'
de modificar o que não está notõ­
riamente bem." :m urgente salva­

guardar ao menos as' aparências,
consertando os estragos onde eles
são mais evidentes e oferecem as­

pectos mais desoladores. :m preci­
sorsatísfazer as' exigências dos na­

turais e visitantes' que em todas as

círcunstâncías gostam de apreciar
e gozar o que está limpo e é agra­
dável.

Como a" cidade de Faro; dentro
em breve, começará a receber mi­
lhares de turistas estrangeiros lo­

go que seja inaugurado o aeropor­
to, há que ter em conta a solução
urgente do problema da sua urba­

nização. São estes, turistas os mais

persuasivos propagandistas do bom
e do mau quese Illes oferecer. De­
les depende inevitàvelmente o aflu­
xo de forasteiros ao Algarve e,
consequentemente, a prosperídade
que' ambicionamos. Todos sabem
como é difícil desvanecer o efeito
de uma má impressão que se espa­
lhou a qual por vezes se arreiga
para sempre. Tal como actualmen­
te se apresenta, a cidade carece de

arranjos inadiáveis em muitas das
suas principais arterías.
São estas tarefas que requerem

acção imediata e que deverâó, por
isso, preceder outras que. embora
exigindo também urgente realiza­

çãó, não podem" prejudicar as que
se apresentam," neste momento,
com carácter ínadíávél.' D; 'J.

O' Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real ae
Santo' Àntónio, .na
.R�a Teófilo Braga.

• • •
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«Nem amantes nem amígos» Ir I IIIr'lIu�inlla iSllut I�Ú. it�n
de' Or:-Iando Vitorino

Por conveniência urgente de serviço,
foram contratados para escriturários de
2.' classe da Direcção-Geral das Con­
tribuições e Impostos, os sr-s, António
José Pontes Quintinho e RuI, Firmino
Simão, Olhão; Olímpio Gonçalves, Ta­

vira; António Pacheco, Faro; David de
Oliveira, Alcoutim; João Fernandes
Guerreiro e Manuel Gonçalves dos San­
tos, Portimão; José de Sousa Gonçal­
ves; Loulé e João António Caetano Par-
gana, ,Silves.

"

- Foram nomeados presidente e vice-
-presidente da Junta' Autónoma dos
Portos de Bar-lavento do Algarve, res­

pectivamente, os srs. dr. José Manuel
Teixeira Gomes Pearce de Azevedo e

Gil Vicente Moreira Severiano.

Orlando Vitorino lançou no mercado

livreiro «Nem amantes nem amigos»,
'·�scl.arecend,o o lei tor: «Este livro .é urna

í

edícão do autor incluída numa série
não numerada dos Teoremas de Teatro».

A proposição está posta em forma de

teatro, a patentear requisitos para uma

encenação moderna, com .mutações de

cenário e jogo de luzes.
Diante da obra escrita, parece não

haver dúvidas de que a intenção' de
Orlando Vitorino foi a de fazer uma

peça de teatro quando lhe traçou o

plano. No final está a indicação: «O

pano cai devagar».
Apesar da construção (diálogos, di­

visão de cenas, rubricas, etc.), a peça,

já de sí um tanto melodramática, care­

ce .do essencial: o conflito - conflito
com toda a sua indispensável sequên­
cia, para que o espectáculo resulte como

teatro declamado.
Nota-se-lhe também outra intenção:

mostrar o teatro por dentro e, igual­
,mente por dentro, aquilo que é um

I' actor. É este, exactamente, o ponte
mars falso da peça. Se ela fosse repre­
sentada, o espectador menos avisado
sairia para a rua com uma ideia erra-

da acerca. dos actores.
Orlando Vitorino, ao idealizar o seu

Rafael Ventura (primeiro actor da com­
-panhta) , trata simplesmente de um caso,
de certo modo patológico, e não, como

seria para desejar, do actor propria­
mente .dtto: o actor. como símbolo do
profissional dentro da arte de repre-
sentar. ,

Assim, querendo tal";ez apresentar um
paradoxo, do actor contrário ao de Di­

derot, o autor põe no palco, ou melhor,
poria no palco não um actor responsá­
vel, digno de representar uma profis­
"são, mas um homem fraco, de alma
doente, carecido das atenções de um

psiquiatra. Chorão, piegas, melodra­
mático, esse Rafael Ventura não pode
ser um actor; é um colegial mimado.

Actor, primeira figura de uma com­

panhia, não pensa nem age dessa ma­

neira. Vejamos. Já depois do ensaio
geral da peça a estrear no dia seguin­
te, esse actor precisa de ouvir o en­

saiador, como não ouviria um amador
estreante, ele que é vedeta!, assim des­
te jeito: «Neste momento- diz-lhe o

.ensaíador- (já depois do ensaio geral) _

tu estás à direita alta e acabaste' de
te voltar para a frente. Faz agora». E
ele faz. O ensaiador continua: «É pre-'
ciso que dês ao espectador a sensação
da presença corpórea da própria Morte.
Qualquer coisa como quando estamos
a jantar e sentimos a presença do cria­
do atrás de nós», Mais adiante: «Aguen­
ta a mesma expressão. Tu ainda não
acreditas que a Morte ali esteja, real­
mente. Cuidado». E esse primeiro actor
vai fazendo tudo, obediente, tão cretino
como o ensaiador. E a cena continua,
falsa, piegas, imprópria de profis­
sionais.
Essa mesma primeira figura pensa

e confessa-se em tom de lamento, deste
modo: «Não sei se sabes o que é um

actor. Deram-me um papel, decorei as

palavras que nem sequer sei o que

querem dizer (sic) e tenho de repeti-Ias
-!iante de toda a gente como se as sen­

tisse, como se as vivesse, e tenho de
sofrer e de chorar e de rir e de amar,
e até já tenho sido obrigado amorren. . SEGURO. NA MUTUALIDADE FICA BE M SEGURO

Mais adiante o mesmo ar�ista faz, esta

artrmaeão : «De noite, tudo é "teatro».
É inacreditável que um primetro actor

ignore a vida de muitos jornalistas,
que sÓ podem ir d�ita:r"se de 'manhã;
a dos típógratos, pescadores, faroleiros;
a dos pilotos na ponte de comando, a

dos maquinistas no bojo dos barcos;
a dos operários e costureirinhas a fazer

serão. É isso teatro?

E é baseado nesse actor que O, V.

pretende afirmar que os actores não

são ou não podem ser amigos nem

amantes. Assim, a 'conclusão a tirar

tem forçosamente de ser errada, visto

partir, como base, ae um ponto erra­

do: o actor Rafael Ventura. Ele, é> ape­
nas um caso e não a generalidade.
Por tudo isso e mais ainda quanto

de falso a 'peça contém, «Nem amantes
nem amigos» não resultará, porque não

é possível, como verdade teatral ou

como verdade no teatro..

JOÃO FRANÇA
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,
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Não poderão servir melhor cis habita·
ções em construção no bairro de Santo
Amaro' - O acaso' levou-nos ao local
conhecido por bairro para classes po­
bres, onde as recentes construções de
l. o andar com frente para a Rua de
Santo Amaro que pelos vistos virá a

ser espaçosa, atraem de certo modo.
Procurámos verificar se o interior cor­

respondia ao exterior e com franqueza,
ficámos desapontados.
Nos nossos dias, custa conceber ha­

bitações com ausência de isolamento e

entradas de serviço, especialmente
quando há possibilidades de estabele­
cer estas. Atravessar a sala de visitas
para utilizar a cozinha, .quando esta
possa ser dotada de entrada própria
não se afigura aceitável. Não existir
no rés-do-chão instalações sanitárias,
mesmo elementares, afigura-se-nos con­

trário às comodidades que são de aten­
der, especialmente para as donas de ca­
sa. que a. braços com dificuldades de
vária. ordem, carecem de aproveitar o

tempo e poupar pernas e coração no
subir e descer escadas.
Os quintais das habitações são espa­

cosas e assim talvez seja possível, sem
.

prejulzo da planta prévíamente deli­
neada, dotá-las de entrada de serviço
e instalações sanitárias no rés-do-chão,
o que, não correspondendo às comodi­
dades de uma habitação moderna, já
melhoraria consideràvelmente.
A ideia fica e por boa intenção sur­

giu; oxalá resulte, pois proporcionar
aos outros o que para nós desejarlamos
é coisa que Importa.

O morro da D. Ana - O morro da. D.
Ana, como quase tudo, tem a sua his­
·tÓria, que, triste é dizermos, poderia,
aproveitada que fosse a boa vontade
do respectívo proprietár.io, não enver­

gonhar Lagos. Acontece porém, se­

gundo declarações de lacobrigense que
nos merece consideração, que as coisas
têm decorrido de forma a contraríar o

proprietário dos terrenos <,lue mais in­
teressam ao progresso turlstico da zona.
Na . vigência da Câmara anterior o

gesto
.

de tal proprietário, de ofertar
terreno para uma estrada até à praía
do Camilo, deveria ter sido aceite sem

delongas. Na vigência da actual Câma­
ra. tudo deveria ter· sido encaminhado
para se conseguir mais e melhor não
só no local da célebre morro, como em

quaisquer outros que a prática aeon­
selhasse para melhorar as condições
da praía D. Ana. Os lacobrigenses po­
rém, na sua maioria incapazes de qual­
quer gesto generoso, impuseram pràtí­
camente o que deveriam rogar e dai a
tal tabuleta que temos classificado de
afrontosa.
Não nos movem más vontades con­

tra quem quer que seja e por só dese­
jarmos o progresso de Lagos, continua­
mos confiantes que mesmo os ofendi­
dos pelos gestos partidários usuais no

melo, venham' a demonstrar que acima
de tudo colocam os interesses colecti­
vos; cedendo em condições favoráveis
quanto lhes seja rogado para elevar
Lagos à posição a que tem jus pelas
suas belezas naturais.

Arruamentos na Luz - Os arruamen-

. tos da Luz abstraindo o que se pode
classificar d:e estrada corrente e o que
serve a quinta das redes e o parque da
praía, estão de facto carecidos de ar­

ranjo.
Quem do largo da igreja, pretende

ir para' a praia, se utilizar automóvel,
vê-sé em sérios embaraços porque as

chuvas têm arrastado as terras do pas­
seio junto ao adro que a não ser' devi­
damente calcetado ficará intransitável
podendo originar que parte do adro de­
sapareça. Afigura-se-nos, porém, que
pela menos até à curva que dá para a

prata o pavimento poderia ser aprovei­
tado para revestimento betuminoso, que
nos poupasse a «enxecos» como os da
Rua da Praia.
De modo geral, todas as ruas que

convergem com a que se pode chamar

Rua da Calheta e que vai até às Fon­
tainhas se aproveitariam se revestidas
de betume.
Há porém algo no final da povoação

a que não sabemos se chamar rua se

ribeira, pois as águas de um aquedu­
to que em tempos derívavam para o
mar passaram a derivar para essa es­

pécie de rua, onde talvez ficasse bem
uma vala que recebesse as águas do
aqueduto, feita de forma a que os habi­
tantes da casa por onde está indicado
que a mesma se faça pudessem passar
em dias de chuva sem irem na cheia.
As sugestões ficam, não para dar leis

como alguns possam pretender, mas

para que delas se aproveite na medida
do possível o que contenham de bom.

Os nossos ciclistas marcaram na pro­
va regional - Quando a boa vontade
prevalece e ós esforços se conjugam as

dificuldades removem-se. Foi o que
aconteceu com os nossos ciclistas para
se apresentarem em Faro no dia 17
para a prova regional. Da boa vontade
de José Gregório Barreto, que é pràti­
camente, o organizador do ciclismo em

Lagos, correspondida pelo Municipio
que custeou as despesas de deslocação
a Faro, além da cedência generosa de
camioneta para transporte dos ciclistas
e respectivas bicicle.tas pelo grande
entusiasta da modalidade sr. Inácio
Jesuino Vieira Rodrtgues, resultou o

que se pode classificar de honroso para
a cidade.
Dos cinco concorrentes que fizeram a

prova experimental em Lagos só um

deixou de ser classificado por ter sido
vitima de uma queda de que resultou
ser tratado de urgência no Hospital de
Olhão. Este incidente contribuiu de
certo modo para inferiorizar os nos­
sos ciclistas, dado que o carro. de apoio
teve que acudir ao doente, e, assim,
ficaram um tanto desorientados pois
por duas vezes tomaram estradas
alheias ao percurso. O organizador
.disse-nos com certa graça que reco­
nheceu pela terceira vez o som da pu­
zina do carro de apoio que sempre se

classifica em prtmeíro Jugar, mas tam­
bém nos disse que notou em alguns
assistentes certo interesse pelos nossos

ciclistas, prova de que prometem.
'Oxalá a cidade. saiba ampará-los para

que possa vír a ter um grupo de ciclis­
tas como o do Ginásio de Tavira.

O comércio e 01 comerciantes-Alguns
comerciantes chamam a nossa atenção
para a forma pràticamente ilegal; como
se faz, o. comércio de determinados-pro­
dutos sem respeito pelos seus direitos
e, em alguns casos, com prejuizo .para
os consumidores. Vender artigos de
drogaria, tais como o petróleo, à porta
do consumidor,. com ar-tigos de mercea­
ria que o carro do vendedor ambulan­
te transporta é, além de anti-higiénico,
inaceitável por duvidarmos que a con­

tríbuícão paga possa englobar os pro­
dutos' referidos.
Em determinados estabelecimentos

colectados para venda de frutas e hor­
taliças, venderem-se artigos de droga­
ria, mercearia e até vinho; em garra­
fões, 'também não é d'e admitir.
Permitir em qualquer dia e a qual­

quer hora o comércio de artigos de
vestuário e até dos já citados, nas ruas
da cidade, não é aceitável e duvidamos
que seja legal, pois para artigos de
drogaria e mercearia o comércio mesmo

pelos vendedores ambulantes que em
boa razão não se justifica na cidade, Ir ,além da hora fixada para os corner­
ciantes legalizados, é intolerável. Se não
estamos em erro no que apontamos, é
de esperar que as autoridades locais,
com o valioso auxilio da G. N. R., pro­
curem que tudo seja regularizado, pois
o seu 'a seu dono é coisa que se impõe
para calar gregos e troianos.·

Joaquim de Sou•• Pisearreta

TINT4S

Kelvin Hughes *
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SONDAS PARA DETECÇ'O E PESQUISA DE PEIXE

FIAT
600 Multipla em ópti­
mo estado. de 1959

VENDE:

LUCÍLlO MATOS TOUPA
II<va do Alvito. 31

LISBOA
T.L....ONE 837024

��s �[. If. If. IUt II!Jiurv.�
Da rede de Faro pata a CTT de

Olhão foi transferida a telefonista sr,>

D. Maria da Conceição Rocha.
- Foram criados e abertos à explo­

ração pública, o posto telefónico de'
Mexilhoeira da Carregação e o PC3
de Meia Praia (Lagoa),
- Foi exonerado de encarregado do

posto telefónico' de Bela Curral (Faro)
·0 sr. José Leal Jerónimo e nomeada
encarregada do mesmo posto a sr." D.
Maria Vitória Pires.
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F}j ..... - R. DE' SANTO ANTÓNIO, 11'
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A,ente elD Olhão.

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
II<va 1S dCl ,Jvnho; 111

PARA

SOUTHAMPTON
(DIRECTO)

�:'

1",0 PAQUETE RÁPIDO

« BRITTANY »

-�, 20.080 tons. - 20 Nós

EM

:ao de· Mar-ço

CONDICIONADO

RÁDIO& NOS

CAMAROTES

PARAACEITAM-SE PASSAGEIROS

AUSTRÁLIA
(VIA SOUTHAMPTON)

-= EM CLASSE ÓNICA =­

AGENTES GERAIS:

S()CI(D.4D( M4�íTIM.4 A�C3()NAUT.4, L()"'.
72.D, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telefs, 665054 - 67 2319

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina ,"s vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter� como

acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

SERViÇO
REGULAR

RÁPIDO

CONSULTI! OS REPRESENTANTES c. SANTOS LOA.

,..,--------.

IALGARVEI
• Goze tranquilamente os seus •fins de semana e as suas fé-

.
. • rias, no clima mais temperado •

A ambição impera e os) problemas aumentam. I�;T:L��S� p�� •
Além âos problemas da batata, azeite e ôleo, que pelo menos em Lagos estão • � •lonçe, muito longe mesmo, de soluçao oonâurna, surgem agora os do grão e R E S I D E C I Afeijão, cújos preços vão muito além das possibilidades do oonsumidor. • . •Valerem-se oe detentores de tais produtos, que âuviâomos vao além de B% M Â R I Mdos que neoessitam de adquiri-los, parIJ oomer, uns, para semear, outros, das alte- • . •rações atmosféricas que importarao mais sementeira e p"ortanto mais prooura,

para a prátioa de preços que em muitos ceses, vão além do dobro aos que a

•
RUA GONÇALO BARRETO. 1

•·lavoura pratioou, não será crime' Como. vão eases detentores justifioar-se peran- F A R O
te IJ lavoura que vendeu grãos miúdos, por 40$00 oada 20 litros e agora tem de

• l.a elasse-âmbíente Selecto I'os adquirir por 100$00 ou mais para não deixar improdutivas as terras baixas
·onde o trigo e as favas estão perdidos por eæcesso de ohuva'

10
•

A Dt f Rcomo oontribuirão esses mesmos detentores para atenuar as difiouldades de. A mlDutos da PHAI L A O •tantos marittmo« e trabalhadores rurais que a braços com males de"toda a ordem,
estão oreâores do nosso auxílio'

I Serviço de Pensão completa •Acumular fortuna à oustlJ da miséria alheia é ooisa que não podemos oonoeber
porque oontribue para âesoontentar o povo. Este é a grande m6, que devidamente

•
EM COL,aBORAÇÃO COM O

Ialicerçada remove montanhas. Procuremos, pois, servi-lo, para que se estabeleça
a ñornumu» entre pobres e ricos, pois estamos oonvencidos que sem harmonia

I
RESTAURANTE GARDY

•a vida não pod� correr bem.
DI6rl85 e Meias-Diárias

• RESERVAS, •
• TELEPONE 38S •TELEG., R.SIDENCIAMARIM

I FARO I
�__�_.¡. J

LISBOA .. PORTO - COIMBRA.OLHÃO

A marca que equipa es mais importantes unidades mercantes e de pasés nacionais

A,ente elD Vila Real de Santo António.

M. SALVADOR VAZ PALMA
4vClOida da IRClpúblh:a, 74

"

FAMOSAESTA MARCA

DIZER:
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Lãs para tricotar I
•

À máquina e à mio _

...

' ,

,
O R L O H -' M O H À I R - B O U:C L E I

I
SL.etlands - Tweeds-AustraI1anas-Nacional. I

• Fa:ntasias-Perlapons-Rá£ias-AIgodões IICores lnoder:nas garantidas - Todas as tor"ões._ T

I• Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio
II PREÇOS DE FÁBRICA I

• IO�A' COM'ARtE_A I'I (FABRICANTES NA COVILHÃ) I
• ESTAB. EM LISBOA I
•

.

Hua de Santa Justa, 60-2.° - Telefone 31412 •
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ALEMÃ QUER

AGUA QUENTE
PARA TODA
RAplDA E

A GENTE,
BARATA

GÁS LfQUIDO
DESDE 1.850$00

A

(BUTANO OU PROPANO)

Junkers
Garante:

• Óptimo [unclonemenro il pres­
são normal ou com pequenos
depósitos 1:1 1 metro.

• Economle resultenre dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido eos seus dispositivos
de seguronço.

.

EXIJA O
.

SELO DE GARANTIA DOS

Rt:P.RI!:SENTANTI!:S EXCLUSIVO.

SILVEIRA SILVA,& L D A.
RUA DA CONCEIÇAo. 17- ••• -LI • .,OA-TELEP. 32747.

Â VENDA·

Nos Agentes das CO,mpanhias
Distribuidoras de Gás



JORNALmoxOO AL�GARVE

CICLISMO

DESPORTIVAS Jorge Corvo venceu destaca..

do a segunda prova do Cam..

peonato de Independentes
F U T oE B L

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato Nacional da I Divisão

Faltou· posiUvismo ao futebol dos algarvios
O grupo visitœnte não se inferiori- nense nas duas grandes dreas, pois

eou. no desbobinar dos lances, no de- que se na que defendia nem sempre
senho dos esquemas e nem sequer na cobriu da melhor maneira oe cmni­
distribuição ãos seus «peões» no rec- nhos da baliza ou os angulos de re­

tttnguio. Tiveram até bons apontamen- mate, na outra, naquela onde se mar­

tos, desenrolaram magníficas jogadas cam os tentos, revelou sempre talta
de entendimento, reoetonâo excelente de decisão e fraca capacidade de re­
ligação entre os seus sectores. Por-

mate. E foi mesmo neste último por­tanto para buscar-se U'll'J-a razão para
o desnível final terâ esta de filiar-se menor que residiu a vantagem âos
na inferior actuação do grupo olha- matosinhenses.

Campeonato Nacion.alda IIDivisão

Ganhou o IBais feliz a relBatar

Em jogo-jogado talvez que o quadro
da capital algarvia tivesse usufruido de
maior quinhão de dominio territorial,
mas em superioridade técnica, em clare­
za de manobras as duas equipas equíva­
leram-se já que ambas foram confusas,
displicentes, desconexas.
Contudo o grupo de Faro teve um

pormenor, um detalhe que pode justi­
ficar o triunfo: foi mais certo na

cobertura da sua baliza, mais equí lí­
brado e como foi também mats feliz no

remate, o golo solitário surgiu' a com­

pensar uma equipa, sobretudo descren­
te e carecida de força.

A justiça do vencedor está expresaa
.

no resultado •••

... porque ao longo dos noventa minu­
tos do tempo regulamentar a turma
pombalina foi sempre mais equipa,
constituiu o «team» mais convicto, mais

eficiente, subjugando o adversário em

todos os sectores do terreno, não o dei­
xando «respírars nem organizar-se.
Ante o impeto, a avalancha dos lusi­

tanistas, os homens de Alhandra não
puderam pôr no terreno todos os seus

trunfos, dando uma pálida ideia do seu

valor, mas como uma. equipa joga aqui­
lo que a outra consente, nisso residiu
o grande mérito da vitória dos fron­
teiriços:

Resultados dos jogos:
I Di"i.ão

Barreirense, 1 - Porto, 1
A tlético, O - Benfica, 5

.

Guimarães, 1 - Belenenses, 2

Leixões, 4 - OLHANENSE, 1

Setúbal, 1 - Cuf, O

Feirense, 2 - Académica, . I

Sporting, 2 - L. t.vora, 1

11 Di"i.ão� Zona Sui

C. Piedade, I - Sacavenense, O

SILVES, 2 - PORTIMON., I
Luso, 5 -.Torriense, I
Montijo, 2 - Seixal, I
Ppnirhe, 6 - Portalegrense, 2
LUSITANO, 5 - Alhandra, O
FARENSE, I - Oriental, O

III Di"i"âo - 8.a série

S. Domingos, ¡ - FARO E BF., I
Juventude, 4 - Ferreirense, O
Beja, 5 - U. Montemor, O

Nacional de Juniore.-8.a série

OLH�NENSE, 4 - FARENSE, I

PORTIMON., 9 - Beja, O
S. L. Évora, 4 - Serpa, I

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Filhó; Alfredo e

Nunes; Madeira, Luciano e Reina;
Matias, Campos, Tonho, Casaca (1)
e Valter.

SILVES: Duarte; Baia e José Mi­
gue\; Albertino, Acácio e Tino;
Grilo (1), José Carlos (1), Gralho,
Lóia e Eduardo.
PORTIMONENSE: Daniel; Lino

e·João Luis; Arquiminio, Tonica e

Santos; Vitor, Mateus, Adventino
(1), José António e Alexandrino.
LUSITANO: Santos; António Vi­

cente e Gonçalves; Salas, José Pe­
<'iro e Silya; Jesus, Brito (1), Mar­
co, Rodolfo e Torres (1).
O segundo golo do Lusitano foi

marcado por um jogador do Alhan­
dra nas próprias balizas.
FARENSE: Mário; Remigio e

José António; Valdemar, Reina e

Vítor; Júlio, Jaruga, Vinagre (1),
Peñalver e Totói.
FARO E BENFICA: Nascimento;

Rodrigues e Santana; Margilho,
Adanjo e Morgadinho; Elias, Ba­
lela, Conceição, Silvio (1) e Sousa.
OLHANENSE: Baganha; José

António e Luis Marques; Cebola,
Moura e Júlio; Matias (1), Jaime,
Pablo (1), Barroca (i) e José
Brás (1).

.

FARENSE: Botelho; Inocêncio e

Jacinto; Campos, Vale e Eleutério
(1); Joaquim, Bráulio, Paulino,
Palmeiro e Santa Rita.

PORTIMÓNENSE: Verissimo;
Manuel José e Carlos; Geada, Saul
e Pina; Armando, Adolfo (1), Le­
cl!-s (5), António Luis (3) e Per­
mcalha.

JORNAL DO ALCARVI
� Vende-se em Lisboa:
* na' Tabacariq Mónaco �
t -RQssio �
�.lf...\Ul.H1(..J(.J(.1(..��J(.1(..H�

Jogos e á.rbitros
para aDJanh,ã

I Di..i.ão

OLHANENSE-Feirense
Vaz Valente, de Beja

II Di"i.ão

Torriense-LUSITANO
Edmundo Carvalho, de Ave�ro

Sacavenensé-SILVES
Manuel M. Valente, de Aveiro

PORTIMONENSE-FARENSE
Virgílio Baptista, de Setúbal

LISBOA e FARO.,Juventude.
Isaac Lino Palma, de Beja

Pinto Coelho e Manuel Gonçalves
de Faro, arbitram os jogos Monte�
mar-S. Domingos e Ferreirense­
-Beja

Nacional de Iuniore. - 8.8 série
Beja-OLHANENSE

Mdrio Santos, de Evora

Serpa-PORTIMONENSE
Francisco Tomé, de Evora

FARENSE-Lisboa e Évora
António Velhinho, de Beja

A vontade operou o milagre
O grupo silvense fazia «ponto de hon­

ra» em vencer o vizinho de Portimão,
mas durante os primeiros quarenta e
cinco minutos foi impotente para con­
traríar a melhor contextura do adver­
sário, mais claro e melhor ordenado.
Gam uma unidade a menos para a

segunda metade o Silves forçou ainda
mais. Fez da ralé a sua arma princi­
pal e a verdade é que ante ela, o gru­
po da Rocha, perturbou-se, desuniu-se
e mesmo em superioridade numérica foi
incapaz de deter a garra, a vontade dos
donos do campo.

[AMPfOnno nAUOnU DA III D1vl�lo
.....

¡s. Domingos·Faro e Benfica_
Opondo à maior quantidade de jogo

ofensivo do adversário uma táctica de
muitas cautelas nas suas linhas re­
cuadas para não se deixar surpreender
o Faro e Benfica pôde alcançar um pon­
to na sua primeira deslocação.
Efectivamente, formando uma barrei­

ra que se tornou intransponivel em

jogada aberta (o golo dos mineiros
resultou da conversão de uma grande
penalidade) e não descurando nunca o

contra-ataque, foi possível aos homens
de Faro suportarem os assaltos do
adversário e fazerem jus ao empate que
no final da hora .e meia o marcador
registou.

.

CLASSIFICAÇÕES
I Di"i.ãó

J. v, E. D. B. P.
Benfica 20 17 2 I 55-19 56
Porto. 20 15 5 2 48-18 55
Sporting 20 15 I 4 60-25 51
Belenenses. 20 .11 5 6 57-26 25
Leixões 20 8. 7 5 25-26 25
Lusit. Év�ra: 20 9 5 8 29-52 21
Guimarães 20 9 2 9 55-52 20
Setúbal 20 5 7 8 24-26 17
Olhanense .. 20 5 6 9 2.3-98 16
Académica 20 7 2 10 55-55 16
Barrelrens\! . 20 5 7 IO 15-59 15
Cuf. 20 4 4 12 26-52 12
Atlético 20 fi 15 25-52 IO
Feirense . 20

-

3 16 18-59 7

Il Di"i.ão - Zona SuI
Seixal, 20 II 5 4 44-29 27
Alhandra. 20 11 4 5 44-26 26
C. Piedade. 20 9 7 4 27-17 25
Luso 20 8 7 5 51-51 25
Sacavenense. 20 8 6 6 50-25 22
Portimonense 20 9 5 8 55-50 21
Montijo 20 9 5 8 55-55 21
Torriense 20 8 5 7 55-27 21
Farense 20 8 5 7 27-25 21
Lusitano. 20 8 I II, 55-54 17
Oriental. 20 6 5 9 21-27 17
Peniche 20 6 5 9 51-56 17
Portalegrense 20 6 2 12 25·56 14
SUves 20 5 2 15 19-57 8

Tata Associatão de futebol de faro
(oJ unlores)

Farense, O - Faro e Benfica, 2; Es-
perança, 1 - Lusitano, 1; Lisboa e
Fuseta, 3 - Moncarapachense, 2.
Jogos para amanhã - Moncarapa-

chense-Farense; Lusitano-Faro e Ben-
fica; Esperança-Lisboa e Fuseta.

CHOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO FRANC�S)

. Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 oVos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

llarA fnllorda: IlAril' ()VOS:

White Cornish, While Whit. I eghorn, Rhode Island
lock, etc, «Hfbrldol. New Hampshire, ele. «Hlbrldas.

para carne pira postura
Telels. lZ1Z41/32S085 H. BRAAMCAMP OBRAL, LOA. Prata do Muoicipio, 19.Z. o-LISBOA-Z

PINTOS, DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

R. Vítor Cordon,

Tel�f. 566426

A segunda prova do Campeonato Re­
gional de Independentes, que" se correu

no domingo, chamou à estrada uma

multidão de adeptos do ciclismo, pro­
porcionando certo movimento em todos
os recantos pitorescos do Algarve, por
onde a caravana passou. Tal entusias­
mo rodava à volta das duas vedetas

do. ciclismo algarvio Jorge Corvo' e Vi­
tor Tenazinha, que pela natureza e

extensão da prova, 226 quilómetros,
tudo levava a crer, proporcionariam
despique emocionante.
Por este lado, todavia, a corrida

decepcionou pois Tenazinha; em vir­
tude de uma queda e de um furo, não

'pôde impor-se ao seu adversário ainda
que estes percalços não sejam o sufi­
ciente para justificar o atraso com que
cortou a meta em relação ao tavirense.
A prova de Jorge Corvo foi excelente,
com os 226 quilómetros percorridos à
média de 37,673 quilómetros-horários
e denotando no final uma pujança atlé­
tica que confirma a sua boa forma de
momento.
Após esta corrida são grandes as

possibilidades de Jorge' Corvo vir a

cotar-se como novo campeão regional.
Classtficacão : 1.0, Jorge Corvo, Giná­

sio; 6, 06, 28; 2.°, José Pedro, Ginásio,
6, lO, 43; 3.°, Octávio Trinta, Ginásio,
6, 14, 44; 4.°, Ildefonso Bexiga, Loule­
tano, 6, 14, 44; 5.°, Manuel Machado;
Ginásio, 6. 15, 47; 6.°, Florival Martins;
Ginásio, 6, 17, 46; 7.°, Alcido Neto, Gi­
násio, 6, 27, 09; 8.°, Valéria Clara,
Louletano, 6, 30, 27; 9.°, Indalécio de
Jesus, Ginásio, 6, 30, 27; 10.°, Vitor Te­
nazinha, Louletano. 6, 31, 35; 11.°, 'Mi­
guel Piedade, Louletano, 6, 31, 35.

Realiza ..se amanhã em Faro

o Campeonato Nacional

de Iniciados
Com a presença de ciclistas do Ben­

fica, Sporting, Porto, Sangalhos, Ova­
rense, Ginásio, Louletano e Atlético
de Loulé, realiza-se amanhã às 8 ho­
ras, com partida e chegada em Faro,
na Avenida da República, o campeonato
Nacional de Iniciados que a Federação'
Portuguesa de Ciclismo mareou este
ano para a área da Associação de Faro.>
Segundo consta acompanharão esta

prova, o presidente da F. P, C. e o

seleccionador nacional sr. Idalino de
Freitas, este para observação dos fu­
turos amadores, dos quais sairão, tal­
vez, alguns elementos que constituirão
a equipa nacional de amadores que to­
mará parte na Volta à Inglaterra.

.

OFIR CHAGAS

Lotaria de ontem

ÓCIOS DE UM

EspíRITO
SONOLENTO
Avida -é um dia e a morte, uma

eternidade. Assim mesmo, curta como

é, não a sabemos viver, antecipando
o fim com. os no�sos desvarios;

* •• Não' te œpreseee- ao falar. Podes

comprometer algU1na, coisa' ou a al­

guém. Pesa as palá'¡'ra$ com p zelo do

joalheiro, quando afere o quilate do

ouro.

••• O casamento, como o escorpião, tem
o veneno na cauda.

••• A mulher apaixonada dispõe de

energias espirituais em função do seu

amor. Ama ou odeia com a força que
.'a Natureza empresta a esses senti­
mentos.

••• Somos resignados por exigllncia
das circunstancias. A resignação não é
um sentimento espontâneo.
••• O celibàto clerical escraviza' o sa­

cerdote aos costumes pagãos. Faz maior
número de vítimas que o casamento,
criação divina.

••• Hâ um amor que se gera no espí­
rito, outro no coração e um terceiro

cuja origem reside na matéria. Este
é o menos duradouro, mas tem cœrâc-.
ter sobretudo humano, O« dois primei­
ros nascem no alto da montanha e o

último serpeia no vale.

••• A nudez teminina obedece a estalão
comum. Ver uma mulher despida é ver

todas. Distingue-se a graça do vestud­

rio, que não tem_por único objectivo
ocultar-lhe o- corpo, mas atrair a aten­
ção daquele para quem Deus a criou.
Diante do quadro célebre do julga­

mento de Pdris, a mãe perguntou ao

filho adolescente qual das trlls deusas
era mais bela,. Juno, Minerva ou Vé­
nus. E o tilho respondeu-lhe: «Não sei

âieê-lo, mamã. Estão todas nuœs».

* •• Evitemos desejar mais do que é

razodvel.. O conteúdo não deve exceder
o continente .

••• Viver para uma só mulher é a men­

tira da iuieluiaâe. 'A lampada de Dió­

genes não nos auxiliaria a encontrar

marido leal, tão difícil de achar como

um corvo branco.

*.- A esperança é sentimento que tudo
nos. promete e nada nos dd, Enleia e

desencanta.

� ..._----------_.

ADUBAQlo FOLIAR
Um progresso
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CONSULTE A SAPEC

SOBR.E A ADU13AÇÃ'O
FOLIAR.

LISBOA

Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar

11

00

CANTO

TARECO
Surpreendido com a imitação ser­

vil de que foi vitima por parte de

um importante colega lisbonense, o

Tareco tinha resolvido não tornar

a «miar», trespassando para si a

vergonha que não teve o macaquea­

dor se adregasse o dito Tareco,
em hora de desatino, descer a bai­

xeza tão feia e desautorizadora de

passiveis, discutíveis e já agora

muito incertos méritos do plagia­
dor� Assim o tinhá resolvido o Ta­

reco para não avolumar páginas ao

Iíbelo que desclassifica o réu. Mas

acontece que alguma coisa de in­

vulgar ocorreu neste negregado
Mundo onde nos fixaram residên­

cia sem nos definirem a razão da

pena a que nos condenaram, apre­
sentando ao menos depoimentos
convincentes do nosso delito, em-'
bora na prática dele, 'a admitir-se
tal delito; prevalecesse a ínvolun­

tariedade do crime - o que em ri­

gorosa justiça constituiria uma ate­

nuante. Não há porém, pelos vis­

tos, qualquer atenuante. O pai de

familia regrado, decente, respeita­

dor; que cria os filhos. com protes­
tos do paternal estômago, frequen­
tes visitas do incomodativo alfaia­

te e bilhetinhos insultuosos do bo­

ticário, está irremedià.velmente con­

denado a uma penalidade terrivel,
nada menos do que_ser desintegra­
do, com a mulher, os filhos, o gato
e o pintassilgo por cuja proprie­
dade abonou cinco «paus», esque­

cendo-se de que a alpista Ei o pain­
'co para alímentar a ave equivaliam
a novo sacrificio. Comodidades ou

generosidades estas que ao fim e

ao cabo se revelam insensatas' ou

intempestivas por quanto, segundo
os amigos americanos, logo no pri­
meiro choque atómico, .subír íam às

várias secções de físcaltzação letal
e distributiva trezentos milhões

de pessoas, não' contando os gatos
e <os pintassilgos, criaturas que

pela sua natureza inferior e humil­

de não podem aspirar a ter conta

aberta nos sectores acomodativos
dos viventes no estado incorpóreo.
A noticia deste poder destruidor

2) A PESCA DO ATUM
O prémIo do Totobola Construam-se

veio para o Sul para a pesca
-,

para a pesca

do homem, desver'gonhado e estúpi­
do, que a si se arrogou forças es­

pantosas para aniquilar a sua es­

sência e presença no Mundo, faz­

-nos duvidar de outros poderes ofe­

recidos à nossa inteligência e à

nossa sensibilidade, poderes que
afinal nos desanimam pela sua to­

lerância com a tendência genocida
dos humanos.' Que graça terá dei­

xar um Mundo esbrazeado, cober­
to de cinzas, de ossos e de carne?!

Em
.

nome de que justiça. poderá
ser aniquilada a menina de cinco

anos a quem demos dez tostões

para rebuçados e que ao correr pa­

ra nós, radiante da guloseima, de­

saparece num dilúvio de fogo?
Quem nos poderá esclarecer esta

dúvida angustiosa? Que mal fez

a pobrezinha ou que mal teríamos

feito nós? Se o delito é implícito
à circunstância de vivermos na ter­

ra, por a gula do avô Adão não ter

resistido a uma espelhada maçã
rosada, então que nos transfiram
- ao menos as crianças inocentes -

para outro planeta onde a justiça
seja mais acatada e reconhecida

pelo senso comum - aquele senso

que a moral e a decência nos con­

feriu. É que isto dos tais trezentos

milhões da primeira apanha envol­

verem. milhões de crianças inocen­

tes, sem responsabilidades na den­

tada imprudente na maçã, pare­
ce-nos uma iniquidade, que não há

argumento nenhum que consiga
justificar - pelo menos enquanto
se albergar no coração generoso
do homem um pedaço de ternura e

de amor pelos pequeninos inocen­
tes, sejam eles criaturas humanas,
preguiçosos e manhosos tarecos ou

humildes e traquinas passarinhos,
cujos pecados não vão além de um

.

carapau surripiado à dona da casa

ou de uns bagos subtraidos ao

rendimento da seara. E para punir
tão compreensíveis e legítimas ne­

cessidades destroem-se, logo de

caras, trezentos milhões de vidas?!

Añnal quem é que empunha a. vara

do mando - Deus ou o diabo?

- MINON

apenas atuneiros
longínqua
'costeira eDesta vez foi o Algarve e o vizinho

concelho de Mértola a beneficiærem. do
prémio grande do Totobola e os bene-
ficiados (895 contos a cada um) gente IlSlONDERAND'ott· pelo capltlio-de·mar e-guerra da R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES
simpdtica, bem careciam desta ajuda Ir

o expos o no ar 1-

para endireitarem a vidinha cada vez go anterior, parece surgir mo- ma área de mar compreendida en- O �f Plano de Fomento
mais difícil de se viver. Os premiàdos tívo para se perguntar: e para que tre os paralelos 40 graus Norte e
toram a sr.· D. Maria âos Anjos do i

.

tí tí tã õ tCarmo Palmilho, casada com o sr. Ce-
nsis Ir em. Irar - ao-s men e pro- Sul e as costas de Africa, Europa

lestino Pereira Amaro, ambos de Tavi- ventos de algumas' dessas áreas, e América.
ra, onde são proprietdrios de um mo- aliás a mostrarem já índícíos de Meditemos, pois, na importantedes to caté-restaurante e Fernonâo José exaustão, quando é bem certo que

.

Ramos Lopes, de 13 anos, estudante, quantidade daquela espécie suscep-
da Mina de S. Domiruros, filho do mi- dispomos de um vastíssímo oceano tível de se extrair daquelas vastis­
neiro sr. Francisco Maria Lopes e da (o Atlântico) e de um grande mar simas áreas marítimas, relativa­

���aDd!f;iad:ir:j��/ilvestre, que têm. (o Mediterrâneo), que nos poderão mente à restrita área total de mar

Ambos acreditaram na vitória do úni" facultar imensos pesqueiros pelágí- em que actualmente se actua pisca­
co clube alaar11io que ti.aurava no bole- cos ainda não exploradosçpara ef'eí- tõriamente, aliás já 'com certos in-
tim - o Lusitano. PJ caso para todos tO .da captura do atum e símílares, tã It d
se inscreverem sócios 'do simpático clu- dícíos de exaus ao e, como resu a o

be pombalino!' os quais permitindo maior íntensí- dessa reflexão, veremos, com toda
Pois os nossos parabéns, com desejos. dade e. actívídade piscatórias, não a clareza, quão grande riqueza dei­

de futuros bons palpites! .serão por isso tão susceptíveís de .

xamos de obter diàriamente, devido
/

manifestar o nocivo fenómeno da à falta de meios mat.eriais adequa-
, sollrepesca? ... dos a esse utilíssimo efeito.

.

O m¡¡,r ;Mediterrâneo de,verá ofe- Sem que - evidentemente -

recer diversol? locais de pesca pa- desprezemos o rendimento das
ra a captura daquelas espécies, em- .. actuais e já tão cansadas e enve·

O 2.° prémio da lotaria de ontem bora não tão. férteis çomo o� do Ihecidas actividades pisc.atórias,
da Misericórdia de Lisboa n. ° Atl�.?tico, ;nomeadamente na sua aliás ainda de certa importância
76 868 d 20 '.

I
reglao tropIcal; e, �ste oceano, po- para a economl'a nacl'onal podería

. , e O contos, tem o canm- derá de facto facultar inu'meros
,­

mos também, e cumulativamente,
bo e a marca da Casa da Sorte. e profíçuos pesquei�os na vastíssi- usufruir dos fertilíssimos pesquei-

ros do atum e similares. Estes lo­

cais de pesca quase matizam por
todos Os lados o Atlântico e Medi­

terrâneo, Até entjio, não têm sido

por nós explorados, mas, sim, uma
pequena parte deles, por alguns
paises da Europa e até, muito re­

centemente, pelos hábeis, competen_
tes e sabedores pescadores japone­
ses, que no Atlântico e Mediterrâ-

, neo, já praticam o exercício dessa

pesca de forma altamente produti­
va, e sempre prometedora, embora
não fundamentada ainda em dados
científicos e, assim, quase realizada
ainda ao mero acaso. Pena, mas

· muita pena, faz que outros - que
não nós - se estejam a aproveitar
tão fartamente de tamanha rique-

· za, quando é bem certo que nós
· ainda. vivemos à míngua dela.

Assim, as companhias de pes­
carias deverão, 'desde já, no seu

· próprio interesse e no da colect�vi­
dade, envidar Os melhores esfor­
ços no sentido de se construírem,
quanto antes, atuneiros para a pes­
ca longínqua, para efeito da captu­
ra das espécies tunídeas, nas ferti­
líssimas áreas atlânticas e medi­
terrânícas, quase todas elas ainda

por explorar devida e convenien­
temente.
E essas artes piscatórias deverão

apenas compreender flotilhas de
atuneiros de elevada tonelagem
que, com «palangres» e «varas» ou

«canas de pesca» e, possivelmente,
com redes de «nylon» de cercar

para bordo, empreendam por esses

mares fora, a captura dos tão apre­
ciados e valiosos tunídeos, por isso
tão desejados.
Estamos certos de que será esta

uma das melhores modalidades de

exploração piscatória para se poder
elevar o nivel de vida do nosso pes­
cador que, de forma quase geral,
vive em sérias díficuldades, a des­
peito dos esforços despendidos no

sentido de lhes melhorar as precá-
rias condições de vida.

alllt�tcil�a
_
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e não
local

e a pesca do atum

No que se refere à pesca do

atum, escreve-se no relatório do
II Plano de Fomento, o seguinte:
«Não é necessário .destacar a

nossa posição privilegiada para es­

ta pesca. O que importa é trans­
formar a captura tradicional do
atum em pesca do alto e longínqua,
para que se tirem todas as vanta­

gens das condições favoráveis que
se nos oferecem para competir nos

mercados estrangeiros. Os congela­
dos vieram permitir o fornecimento.
de matéria-prima aos países indus·

triais, intensificando' a diferencia­

ção entre as nações que pescam e

as que transformam o produto da

pesca, Quanto mais acentuada for
essa diferença, mais os países in­
dustrialmente evoluídos ficarão na

dependêñcia dos países que se con­

sagram à pesca.
Quanto ao atum congelado, não

são de prever díficuldades de colo­

cação no estrangeiro, pois o merca­

do norte-americano está longe de
se encontrar saturado e, recente­

mente, o mercado europeu, espe­
cialmente em' países como a Itália
e a França, paga o atum a me­

lhor preço, recebendo directamente
dos navios de pesca a matéria-pri­
ma. A exploração económica do
atum nesta modalidade pode, em

parte, libertar o País das incertezas

que resultam das explorações de

produtos que não são de primeira
necessidade e que, por isso mesmo,
estão sujeitos a crises provenientes
de medidas restritivas tomadas pe­
los países importadores.
Na verdade, o peixe congelado

não é tributado com direitos adua­
neiros na maioria desses países, por
constituir matéria-prima fornecida
em quantidade insuficiente pelas
frotas nacionais respectivas, ao

contrário do que sucede com os en­

latados que pagam por vezes di­
reitos elev:1díssimos.
De qualquer modo, o desenvolvi­

mento da pesca do atum, a sua in­

dustrialização e transformação par.
cial em pesca do alto e longínqua,
não impedirão, e antes hão-de fa·
cilitar, o progresso da indústria
conserveira nacional, à qual se

abrem outros mercados.
Apesar de a importação do atum

entre nós não atingir valores mui­
to altos, ela é um facto; e desejá­
vel será que possa cessar, por des­
necessária.
Para tornar possível o fomento

e a industrialização desta pesca -

não incluída na L" fase do plano de
fomento das pescas - é indispen­
sável prever a construção de seis
grandes atuneiros, tipo «Tuna Clip­
per», com grande capacidade, sus­

ceptível de estenderem a sua acção
até Angola, e dezasseis embarca­

ções para a pesca local e costeira».



Ha dois mil anos o geógrafo
Estrabão encontrou duas em,

bocaduras no Guadiana
(Conclus(lo da 1.· página)

pos velhos sem inçidência �os de­
liciosos tempos em que VIvemos.

Estrabão, se quísesse- agora com­

por a sua geografia, teria que ano"

tar para a posteridade que o Gua­
diana já não tem dupla embocadu­
ra. Teve-a, .etectívamente, até por
altura do primeiro quarto do nos­

so século em que existiam as duas
barras, a que chamávamos a maior

por onde, entravam navios que de­
mandavam mais de vinte pés de
calado e a barra da Golada que
servia os barcos de pesca. Tudo
isto se foi perdendo e ao fim de
milhares de anos chegamos a esta

situação desoladora e trágica -

deixou-se entupir a foz de um dos
maiores rios da península, de 'ín­
teresse vital não apenas para a

vasta região algarbo-alentejana
que serve mas para a própria Na­

ção. Ali estão no cais de Vila Real
de SantCl António milhares de tone­
ladas de toros de madeira, de far­
dos de palha, de sal e de már�ores
e um pouco mais acima, no cais do
Pomarão, outras milhares de tone­
ladas de minério bloqueadas.· De­
pois de milénios aconteceu isto -

que dobrem a finados os sino.s dos

povos do Guadiana e que se vistam
de luto todos aqueles ríbeírínhos
cujos avós, desde recuados tempos,
granjearam o pão através das fa­
cilidades vitais que lhes oferee1a o

seu grande rio - nas comunica­
ções com o Mundo e no labor da

pesca. Agora neste tão reclamado
século de progressa e de génios,
tudo vai acabar - o Ánas agoniza
nos areais da foz e aos povos que
dele vivem parece que resta ape­
nas queimar 'as suas cabanas e em­

preender viagem .•.

O deputado sr, dr. João Cardoso
pediu na Assembleia Nacional

a dragagem da barra
,

O n0880 comprovinciano, cJ,eputa.­
do sr. dr. João da Rocha Oarãoso,
ergueu a sua voz na A8sembleia Vilarinho & Sobrinho, Lda.Nacional em âefesa do porto de
Vila Real de Banto Ant6nio, solici:-, J I V d LISBOAtando',ao Governo mediilas 'urgen." ane as er es-

80$00,kg�
100$00 kg.
117$00 kg.
l�O$OO ,kg.
l�O$OO kg.

Á (âml'l de Olhão tlmbém
nao des_curl I vllo,ill�ão

turistici do concelho
(Oota,�ao cIG 1... pdgWNJ)

A MAIOR E MAIS MODER·

NA COLECÇÃO [)O PArS

FABRICÂNTES'

IJ8 mescla �ES�-e
� 3t13nMa a •

» Jnõustrial II

» Rustr4lia �ES�E.
) Sabrina (fantasia) a

AY. ALMIRAnTE REIS, ,-e fREBtE
LISBOA-'

tes para o desassoreamento da '

'barra do Guadiana, dada a gravi­
dade 80cial e econ6mica que repre-
,senta a suspenSão do tráfego da-
quele porto.

'

Desassoreamento do cais
comercial

A Junta Autónoma dos Portos
de Sotavento mandou para Vila
Real de Santo Antônio uma dra­

gueta e restante material para de­
'sasso rear o cais comercial onde se

acumularam lodos que embaraçam
'a navegação. Cremos que também
se procederá à 'limpeza da doca,
que igualmente está assoreada.

Taxas dos portos do Sotavento

Por portarla emanada do Ministério:
'das' Comunlcacões são mantidas em vi­

gor as tarifas provisórias da .Junta
Autónoma dos Portos de Sotavento do

I'Algarve, com a seguinte alteração:

ai'taxa de utilização do porto estabeleci­
da para a carga geral tem uma redu-

I

Cão de 50 por cento para as seguintes '

mercadortast adubos, areia, carvão em

pó, cascalho, gesso, lenha, minério de'

ferro, palha, pedra, plrltes e seus re"

slduos, retalhos �e folha de flandres,
sal, telhas e tijolos e toros de pinho.

com O'maior ínteresse pela repar­
tição competente.
Refere ainda o documento as me­

didas tomadas para melhor abaste­
cimento de Ieíte, as obras de vía­
ção levadas a cabo, assim como

as melhorias em fontes públicas,
arruamentos, saneamento e arbori­
zação. Anuncia-Se que na decor­
rente Primaverá será inaugurado
o Pàlácio da ,Justiça, estando em

adiantado estado de construção as

casas para magistrados. Foi tam­
bém elaborado o projecto de um

bloco de moradias para os runcío­
nários dos C. T. T.
o sr. presídente do Municipio

salienta ne relatório que as despe­
sas com a instrução atingiram
160.976$90, e coin os serviços de

saúde, 218.245$50, sem contar com

120.000$00 de subsidio ao hospital.
Se se reparar que a derrama para
fins assísteneíaís; rendeu, apenas
38.525$, verifica-se ser muito con­

siderável o esforço que a Câmara
tem que fazer para assegurar o

tratamento dos doentes pobres do
concelho.
As receitas" incluindo o saldo do

ano a n.t e r i o r, tot aq z aram
,

iO.515.539$10 e as, d e s p e s a s'
�"""���"""'''''"'''''''''''''''''''''''''''''''�' '7.569.546$80, passando de saldo pa­

ra este' año 2.945,992$30. Nos últi­
mos três anos as receitas foram

'expressas' nos seguintes números:
1960, ;7.�8g.4�7$i 1961, 7.486.439$30
e 1962, 6.471.75-7$70 e as despesas:
1960,5.387;886$30; 1961, 6.7-37.764$50
e� 1962, 7.569:546$80.

Peçam amo••trs.

enviamos encemenees � cobrança

Glosando· um passeio
por S. Brás de Alportel

Outro problema que merece estudo

atento 'é a nossa Misericórdia! Não te­

mos quaisquer dúvidas em afirmar que
esta Instituição de caridade, felizmente,
tem sólidos, alicerces financeiros. Ge­

nerosas dádivas têm oontrfbuído deci­

sivamente para a estabilidade que se

verifica em pleno contrasté com outras

Instituições dó género que lutam estõí­

camente para o equílfbrfo dos seus or­

camentos. Dado o fim humanitário para

que foram criadas, merece-nos um 'res­

peito especial a escrupulosa orle�tação
do seu património, mas por asststírmos

às cenas pouco edificantes. de se esmo­

lar pelos cafés e casas particulares, no

eterno apelo à caridade publica, alegan­
do que a Misericórdia comparticipa
- quando se trata de receita médica -

apenas com metade dos medícamentos,

parece-nos, salvo melhor opinião, que,

se a compartícípacão fosse Integral,
avítar-se-Ia essa faceta dolorosa de

mendigar em público, o que aliás se

harmonizava com o espirito que ditou

a campanha contra a mendícídade, cla­
-ramente atenuada em S. Brás. Ocor­
re-nos ainda perguntar quando se�á
construida a casa dos pobres. A admí­

nístração da verba respectiva oferecida

por um generoso benfeitor foi confia­
da à Misericórdia.

Rumando para o jardim püblíco, per­
filhamos Inteiramente a construção dum

parque infantil, que, se ajusta perfelt�­
mente à época em que vivemos.' Seria
Incontestàvelmente um melhoramento
magnifico, de grande projecção social,
cujos beneficiários, as criancinhas, os

homens de amanhã, obteriam dele van­

tagens, quer na sua formação flslca,
quer na sua formação moral. Este jar­
dinzlnho local onde em tempos se cons­

truiu iim campo de
\ ténis para imedia-,

tamente ser destruIdo não se sabe bem

porquê - proporciona um recanto cal­

mo, de sombras deliciosas, tratado com

Insuperável .esmero e dedicação. Mas

assim que surge a penumbra, da tarde,
é fechado a sete chaves e os seus estra­

nhos e Insólitos fr<;!quentadores noctur­

nos são as corujas e os morcegos.

Quando antigamente havia espectáculos
de cinema ao ar livre na esplanada e

as verbenas dos Bombeiros Voluntá­
rios funcionavam em famosos e inesque­
c!veis serões artísticos, aqueles que por

dificuldadeS materials não tinham aces­

so aos divertimentos, gozavam em com­

pensação, o aroma das flores, num re-,

pouso lasso, Inebriante,,'- mas às es­

curas! Quantas veze's esse perfume es�
tonteante embriagava os sentidos na

escuridão da noite, que é má conselhei-
ra. Mas as exigêncilj,S da'insaclável bi­

lheteira, faziam ouvidos' de me,rcador a

esse pormenor, aparentemel)te Inofen­
sivo e criava-se esta situação parado­
xal: dum lado, luz feérica, a jorros,
no outro uma escuridão de breu, um

convite mudo à prática de actos re­

prováveis.
Temos ainda, é claro, o Inesgotável

assunto da 'praça do peixe, as águas
canalizadas, o calcetamento das ruas,

a rede de esgotos e muitas outras ne­

cessidades indispensáveis, de que al­
deias sem qualquer projecção turlstl­
ca comercial ou industrial, em rela­
Çã� a S. Brás de Alportel, já estão
devidamente apetrechaqas. Estes pro­
blemas continuam e continuarão a pre­
valecer' na orde-ln do dia, porque são

o fulcro das nossas legitimas e máxi­
mas aspirações, tema obrigatório dos
comentários da Imprensa, que se tem

ocupado 'largamente deles, pUgIlando
pelas justa� reivindicaeões' da nossa

terra.

s. ':Brás de Alportel, terri filhos ilus­

tres espalhados pelo PaIs, em multos
departamentos oficiais, que 'poderiam
exercer à sua'influênéla ,decisiva. V�ver
só ,da saudade pelo torrão natal, não
é viver, ,é passar apenas o tempo. Che­

gámos à conclusão de, que, exceptuan­
do os magnânimos doadores do bairro
dos pobres do hospital em plena fase

de acabam�ntó e das obras de recons­

trução da Igrej'a matriz, todos ós outroS

milhares de são-brasenses dispersos por
toda a parte, não esquecem a terra que
lhes foi berço. Recordam-na com multa

saudade, mas... é só saudade!

Para eliminar o deprimente comple­
xo de S. Brás de Alportel: continuar

Il ser uma aldeia bonita vista de lon­

ge.. ,: temos que reagir enêrglcamente.
Se essa reaccão não se operar, a nossa

santa terrlnha, lembra' vagamente U1Illl

mãe estremosa rodeada dos filhos di­

lectos, pacientes e respeitadores, ataca­

da duma moléstia terrlvel, a paralisia,
que a atirou implacàvelmente para uma

cadeira de rodas,

Apontado como um dos
melhores de Lisboa

HOTEL FLAMINGO
UM HOTELMODERNO COM
CONFORTO DE PRIMEIRA

NOVO RESTAURANTE E BÀR
com preços especiais de Inverno, '

F: CLARA NEVES

seus mais instantes anseios, ja­
mais serão, atendidos, embora se

'reconheça - faça-se just1�!!: a

quem a merece - que a mUDlclp�-
"lídade não descura esses proble­
mas, esbarrando porém corp, difi­
"cuídades ínsuperáveís que se esfu­
mam em promessas que continuam
a não ter qualquer concretização
prática. Gera-se portanto um clima
de critica derrotista local, mas a

'verdade é só uma e temos que con­

cordar que «Roma e Pavia não se.� ., • ,.�....... •••••••••••••• fizeram num" dia». Aguardemos
calmamente o desenrolar da acti-"

b I' d
".

c'a vidade dos elementos que tomaramO P'ro', em' a"', as CO',m'u,nl -
a admínístração do nosso concelho.

,
. Há necessidades" todavía, que
dependem exclusivamente de nós,' ,

'Ih d M' tO Ia e são essas que deveriam ser ime-

çÕes nO COnce 'o
,

e
,

er ���::::;es::r�����aciO::���i:s�
estudando-se, transigindo - se e

as que melhor se prestam para ocupa- aetualísando-se os problemas de
cão dessa mão-de-obra. 2 - Ser este

solução local num largo espirito
tipo de obras o que tem maior percen- de compreensão comum. Cremos
tagem de comparttcípecão e subsIdios

que não 'é necessãrío, por exemplo,especiais, o 'que' val ao' encontro das submeter à aprovação superior, a
dl!lculdades da CAmara.

'

actualização das taxas que incidem
No que' respeita ao estado de execu- sobre a electricidade. Um quílová­cão de vias municipals do concelho, tio de luz a 3$60, sabendo-se que

verifica-se, quanto a estradas munící- à. energia é oriunda' da barragempais; que estão executados 106 qullõ- do Castelo do Bode, parece-nos
metros, agu�dam execução 22 e espe- francamente um preço .íncomportâ­
ram pavímentacão, tendo as terraplena-, vel que restringe naturalmente o
'gens feitas, 25 quilÓmetros. 'Quanto a coz{sumo do fluido em manifesto
cam1xihos municipals fizeram-se 28 quí- prejuízo dos que o utilizam. Neste
lómetros e estão para executar 134. capítulo, nota-se' uma severa aus­,

Nos -dltlrnos sete anos, como se viu, teridade na economia da Ilumina­
forain executados 77 quilómetros de

I ção pública, e a provar este facto,
t�rI'a.plenligens e 83 quilómetros ,�e pa- ocorre-nos perguntar P?r que ra­
vlinentações, em estradas e caminhos zão a nossa sala de vísttas e cen­

ÍlitiiliCipals aos qUais correspondeu o tro mundano onde se ergue a es­

dispêndio de 15.600 contos, em gran- tátua do poeta Bernardo de. Pas-de parte suportado pelo Estado. sos tem iluminação tão deficIente.'

(ConcltWlo dii 1.· Jldg''M)

tes e de ter também consíderado
ós trabalhos de construção, do, ca",
minho a partir da E. N. 265 para
servir os lugares de Monte Alto -e

'Monte Fernandes; um troço de
1.562 metros, já comparticipado.
Se a construção do caminho tives­

se partido da E. M. 514 seria mais
fácil servir' Picoitos e Alves. A

prímeíra fica à distância. dessa es­

trada' 1.900 metros e Alves, na

contínuação do caminho,' situa-se
a 1.700 'metros de Pícoltos, Para

atingir;' a partir da E. N. 265, és­

sas povoações torna-se necessário
construir até Pícoítos 8.561, metros
El um ramal para Alves de 700 me­

'tros; Em fáce desta sítuação e por
se tratar de núcleos populacionais
de certo volume, séria. razoável
que a Câmara Municipal mandas­
se elaborar o projecto do camínho
a partir da E. M. 514. De outro
modo e porque, concluido o lanço
que vai até Monte Fernandes, fi­
cam ainda sete quilómetros para
alcançar Pícoítos, tardiamente será
servída esta povoação. "

Quanto ao caminho dé acesso à po­

voaçllo de Bens, na extensão de 192
metros o' respectivo projecto foi en­

viado ;'0 fim do ano passado 'à Direc­

cão de Urbanlzacão de Beja; a obra
foi incluIda no plano da cçOPA e a

sua construcão deverA efectuar-se este

ano.

Quanto a compartlclpaelles, concedi­
das ao éoncelho de Mértola, totaliza­
ram elas, nos' llltlmos sete anos,

10.079.800$, dos quais 9.940.000$ se des­

tinaram a melhoramentos rurais. O
custo total destes f�I' ,de 13.100 contO's

córrespoildentes a 77 quilómetros de

terraplenagens il 83 quilómetros de pa­

vimentações. No ano corrente as obras
em curso ou a Iniciarem-se em breve
estão orcamentadas 'em,' 2.490

.. contos,
tendo sido jA concedidas: compartlcipa­
elles no montante de 1.487 contos. Deve
dizer-se que o concelho de Mértola foi

o 8e�do do distrito que malar volu­
me de

- comparticipaçÕes recebeu para
melhoramentos rurais e Isto justlfica­
-se pelos seguintes motivos:
1 - Necessidade de dar ocupatão à

mão-de-obra rural durante as crises
clclicas, sendo' as obras de repa­

ratio e construcAo, �e vl!lS municipais

Assistêneia téeni­
ea garantida eom

peças originais
de FãLriea.

-------------------'----'----------------�-.
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, HOTEL CON,DESTAVEL ':" " ,I
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UM MODERNO E CONFORTA,VEL HOTEL LOCALI-
, •z ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

I PREçoS ÀcmlVEIS E ESPECIAIS IURANTE A tpOCA DE INVERNO ',' , !� NO SEU AFAMADO RESTAURANT'! SÃO �SERVIDAS •

• AS MAIS SABOROSAS IGUARIAS I
I 6"TIMO'S .... VIÇOS DB BAR Il: SNACK BAR ITrill'VClSSill do SiII'lItrCl (A.'VClnlda dill lIbClrdadCl) - TIlIc¡h>nCl 339112
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SORT£'

I�l
Extraéção da semana finda

11.G01 - 3." P��MIO - 100 CONTOS
22.789 4,0» 50 CONTOS

.

71.8 - 3.220$00
11.976 - 3.220$00
37.427 - 3.220$00
8.264 - 3.000$00
14.169 - 3.000$00
20.195 - 3.000$00 '

23.467 - 20.220$OQ
24.711- 20.000$00
13.326 - 4.220$00
8.061 _ 4.000$00
8.090 - 4.000$OQ
218 - 3.220$0�

20.722 - 3.000$00
30.964 - 3.000$00
34.642 - 3.000$00
36.271 - 3.000$00
43.033 - 3.000$00
44.011- 3.000$00

Tudo e� bilhetes com o CARIMBO e a MARCA da
,

,

NATIONAL Os rádios transistorjzados
mais vendidos do Mundo.

Habilite-se aes muitos prémios das

NOVAS LOTARIAS AOS BALCOES DA Grande variedade
de modelos.I�Â\

A G E N T E E M A L B UF E I R ,A :

Héldezr\ Viezira dez Sousa
•••••••••••••••••••

Janela do Mundo

•
•
•
•
•

••••
'� TODAS AS TINTA
PARA,

CON�TRUÇÃO CIVIL

TRAV, DO GIESTAl. 4 (à R. Aliança OperárIo)
TEl, 63 71 06- L1SBOA·3

o melhor sortido encontram V. EX/" na CA'SA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), lal da'Porta di Palfalal,U·t.° � Tel1laD8 8l - LÂ�OS. Remessas PilPil lo�o o PIis


